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O T K , 0 B O I V C S P Ha dicho Jaurés, queriendo sernos 
grato, "que en España hay un soplo 

de renacimiento' intelectual". 
¡Un soplo! ¡Qué grotescos son esos 

franchutes "entravées"! 
Si C a n a l e j a s , el h o m b r e q u e p r e s i d e 

los des t inos de l a n a c i ó n , se o lv idase d e 

q u e n o nac ió p a r a j a c o b i n o , e r a cosa d e 

cree r e n lo fér t i l de s u c e r e b r o . 

C u a n d o Cana l e j a s n o se s ien te s e c t a r i o , 

r e s u l t a u n pol í t ico con t o d a la b a r b a . 

A y e r , c o m o m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s 

t ic ia , d io u n d e c r e t o a b a r a t a n d o los d e 

r e c h o s p o r p r o c e d i m i e n t o s j u d i c i a l e s . Y 

es to , p o r c u a l q u i e r l a d o q u e se e x a m i n e , 

es s i e m p r e p l a u s i b l e . 

H u m a n i z a r e n lo e c o n ó m i c o l a j u s t i c i a 

equ iva l e á of recer f ac i l idades p a r a q u e 

el s e n t i m i e n t o de l d e r e c h o n o m u e r a a n t e 

la i m p o s i b i l i d a d d e s u e jerc ic io . 

L o s p u e b l o s q u e t i e n e n l a t e n t e es ta 

v i r t u d s o n l o s ú n i c o s q u e p u e d e n cons i 

d e r a r s e fue r t e s ; p e r o e n n u e s t r o p a í s , 

c o m o l a p r á c t i c a de es ta p r e r r o g a t i v a v i e 

n e l l evando t r a s sí la r u i n a d e los l i t i 

g a n t e s , h a s t a l a m u s a ca l le je ra a b o m i n a 

ba d e l o s d e s d i c h a d o s q u e q u e r í a n h a c e r 

valer s u cons ide r ac ión d e h o m b r e s d ig 

n o s , Y se les ape l l idaba p i cap l e i t o s , l e 

g u l e y o s , p l e i t e a n t e s , p a r a q u e l a soca

r r o n e r í a p o p u l a r se ace rcase á el los c o n 

u n r e f r endo d e e x e c r a c i ó n . 

A q u í , c u a n d o el c ín ico q u e n o s escar 

nec ía d a b a á s u s inso lenc ias el- t o n o i r r i 

t a n t e d e l a c o n t u m a c i a , se i m p o n í a e l 

e m i g r a r . P o r q u e p a r a los h o n r a d o s , p a r a 

las, p e r s o n a s d e c e n t e s , h a b í a n i n v e n t a d o 

los g i t a n o s es ta m a l d i c i ó n : <(¡ Q u e t e n g a s 

p le i tos y los g a n e s ! » 

Y n i el p a v o r de l i n c e n d i o , l o s h o r r o 

res d e la p e s t e ó el m i e d o d e l a i n u n d a 

ción p o n í a n e n los á n i m o s t a n t o e s p a n t o 

c o m o l a i n c o a c i ó n d e u n a d e m a n d a . 

L a so la in i c i ac ión de l p r o c e s o ab r í a e n 

m e d i o de l h o g a r u n a s e n d a q u e c o n d u c í a 

de fijo á la r u i n a . P a r e c í a q u e e n t o r n o 

de l p r o c e d i m i e n t o d a n z a b a n e m b a r g o s y 

desahuc ios c o n a l g a r a b í a d e s e s p e r a n t e . 

Los , p r o p i o s de fensores , esos e x t r a ñ o s 

h o m b r e s b u e n o s , í u n d a b a n casi s i e m p r e 

. s u s : a l e g a t o s e n es te t ó p i c o , q u e des t i l a 

i l ina a m a r g u r a t r e m e n d a : «Señor j u e z , 

a c h a q u e V . S . á l a t o z u d e z de m i c o n t r a 

r io , á s u e v i d e n t e m a l a fe , á s u a f án d e 

l i t i g a r p o r t o d o , e l 'mo t ivo q u e a q u í n o s 

t rae .» ¡ C o m o si el a c u d i r a l r e p r e s e n 

t a n t e d e la jus t i c i a p a r a q u e a m p a r a s e 

u n d e r e c h o h o l l a d o fuese u n a cosa v i 

t a n d a ! 

JY n o q u e r e m o s (decir q u e con el d e : 

c r e t o q u e a y e r se p u s o e n v i g o r se^ h a 

' refeuelto p o r e n t e r o é l p r o b l e m a ; p e r o es 

i n n e g a b l e q u e el p r i m e r p a s o se d io , y 

sobre " seguro p o r c i e r t o . 

,. E l saber con s e g u r i d a d c i e r t a á c u á n t o 

a s c i e n d e n las cos ta s el m i s m o d ía q u e se 

. ab r e el p r o c e d i m i e n t o v a l e ' t a n t o c o m o 

s u p r i m i r l a s t e r r i b l e s i n q u i e t u d e s , d e , la 

zozobra . 

Y a se acabó aque l lo de es ta r a b o c a d o 

•cons tan temente á l a m i s e r i a ; á se r t es t i 

g o s ó p r o t a g o n i s t a s d e u n i n c e n d i o q u e 

c o n s u m e l e n t a m e n t e el a j u a r ; á p r e s e n 

ciar con es to ic i smo s o m b r í o l a t r a y e c t o 

ria d e u n a b o m b a q u e n o se sabe c u a n d o 

caerá n i la c u a n t í a d e s u s d e s t r o z o s , p e r o 

c[ue h a r á d a ñ o s e g u r a m e n t e ; á s o m e t e r s e 

á la t o r t u r a d e u n supl icfo l a b e r í n t i c o . 

I n t e r m i n a b l e , a n g u s t i o s í s i m o . 

L o c h o c a n t e es q u e h a s t a h o y lio h u 

biese h a b i d o g o b e r n a n t e s d i s p u e s t o s á p o 

ne r u n f reno al a b u s o . 

L o e x t r a o r d i n a r i o es q u e E s p a ñ a con 

t e m p l a s e e n s i lencio c ó m o e n t o d o s los 

p u e b l o s c u l t o s la j u s t i c i a v u e l a l i b r e d e 

las t res eno josos , m i e n t r a s p o r és tos b a 

r r ios c o n t i n u a b a u n c i d a á t m ca r ro d e 

ve jac iones y s o r p r e s a s . 

H o y e s u n d ía d e j ú b i l o . 

Y a v e el S r . C a n a l e j a s c ó m o n u e s t r o s 

a t a q u e s á s u po l í t i ca n o s o n s i s t e m á t i c o s . 

C u a n d o de ja l a c u e r d a an t i c l e r i c a l , q u e 

t a n m a l sientái sob re l a c a b e z a d e l gobe r 

n a n t e d e u n p u e b l o ca tó l i co , c u e n t a los 

ac ie r tos p o r d e c r e t o s . Y n u e s t r o s a p l a u 

sos t a m b i é n . 

¡ Q u e d i g a a h o r a q u e n u e s t r a c r í t i ca 

c e ñ u d a n© le p e r d o n a u n solo d í a ! 

1OSAÍC0 TELEGRÁFICO 
Wueva "Forlt. 

Nueva York 18.—Un despacho de Mani l a 
m u n c i a . que se ha desencadenado u n tifón 
en la isla de Luzón , causando daños por 
valor de mil lón y medio de doUars. 

C l a l l e . 
Santiago de Chile ry.—El min i s t ro de 

Indus t r i a h a declarado que en el p rog rama 
agrícola del Gobierno figura el aumento y 
mejora del aprovechamiento de las a g u a s 
de los ríos pa ra el riego de los campos y l a 
fuerza motr iz . 

P e r s l a -
Teherán 18.—El an t iguo Shah de Pers ia 

ha desembarcado en terr i tor io persa con u n a 
escolta cuyo n ú m e r o se desconoce. 

"VIC3-0 

Da Marta á Haría Msa* 
Mi querida María Luisa: ¡Qué grata impresión 

me ha producido lo que me refieres en la tuya res
pecto á los trabajos que están ya realizando las se
ñoras y señoritas que veranean en las aldeas de 
nuestra hermosa región gallega I 

La grande obra de la Buena Prensa, merced al 
celo y entusiasmo que por ella siente uno de sus 
apóstoles, el padre Dueso, se está propagando rápi
damente por medio de su organizada Cofradía de 
Legionarios, á la que hasta los más pobres pueden 
pertenecer. 

Te explicaré, puesto que así lo deseas, su organi
zación, que es sencillísima, sin perjuicio de man
darte el folleto del mismo re-verendo padre Dueso, 
titulado «La grande obra», en el que está extensa
mente detallada. 

Los Legionarios son de tres clases, «de fila», que 
no -tienen más obligaciones que la de rezar un 
Avemaria y dar cinco céntimos semanalmente; 
«laureados», los que forman coros y los rigen (los 
coros se componen de diez, y además el celador) y 
también dan cinco céntimos, y «laureados de ho
nor», los que abonan cincuenta y cinco céntimos se
manales por sí mismos, sin tener qus regir ningún 
coro. Los Legionarios laureados recibirán gratuita
mente la revista «El Iris de Paz», órgano de la Co
fradía. En cada localidad designarán un legionario 
laureado, al cual los demás laureados ó celadores 
de coro entregarán lo recaudado mensualmente, pa
ra que lo gire al Centro General de Madrid, acu
diendo en todo caso de duda al precitado reverendo 
padre Dueso, director de «El Iris de Paz». 

En nada mejor que en la propaganda de esta sim
pática obra podemos empleamos las mujeres en la 
temporada veraniega. Sobe todo, se ha de procurar 
que el Profesorado la tome con especial empeño. 

Un ejército de niños, cuyas oraciones llegan hasta 
el corazón de Dios, no puede menos de ser invenci
ble. Todas las madres cristianas debieran apresu
rarse á inscribir en las filas de él á sus pequeñue-
los... y p«queñ.uelas, pues de esta manera los acos
tumbrarían desde la infancia á proteger la Buena 
Prensa, cuya misión moralizadora es tan trasoen-
dontal. 

El elemento femenil es el que principalmente es
tá llamado á trabajar, pero á trabajar sin descan
so en esta obra de celo, pues aunque justo es con
signar que muchas damas de la Buena Prensa y 
otras que no pertenecen á esta Asociación, pero que 
comprenden su importancia, lo están efecruan.io, 
y su merítisima labor ha dado ya excelentes resul
tados,.sin embargo, su sólo esfuerzo no es '.as*an
te. Es preciso que todas, absolutamente tol.'s las 
que se precian do católicas, ayuden en la medida 
de sus fuerzas de diversos modos, porque" es" evi
dente que, en general, si en las casas impera la ma
la Prensa, por culpa de las mujeres es. Los hom
bres—si no son sectarios—no se ocupan de suscri
birse á determinados periódicos, y con tal que ten
gan buena información no rechazan los católicos. 
Si la mujer tiene buena administración, tampoco 
suelen oponex-se á que los favorezcan con sus dona
tivos, y hasta los. verán sin temor y con gusto en 
manos de sus hijos. 

No comprendo cómo hay madres tan descuidadas 
que dejan que sus niños y niñas miren y lean cier
tos periódicos ;y revistas. Estas mujeres, cuya, mio
pía intelectual y más que, nada su despreocupación 
religiosa las hace proceder do. tan punible manera, 
se preguntan después candidamente que en dónde 
habrán aprendido sus hijos ese impío modo de ox̂  
presarse, - esa rebelión contra la Iglesia y la. co
rrupción de: costumbres que en ellos observan, la
mentándose de que «habiendo visto tan sólo buenos 
ejemplos en su familia sean así», sin fijarse que to
do proviene delperiódioo ateo y obsceno y de la re
vista pornográfica y sensual. 

Este, es el primer- modo de trabajar,en la propa-
g.anda> de la Bue.ua Prensa, desterrando de las ca
sas toda lectura que no esté aprobada por la,.. Igle
sia y dando entrada á la católica..., y digo esto por
que conozco á algunas señoras, hasta teñidtis por 
piadosas, que pudiendo estar suscriptas á periódicos 
y revistas católicas (algunas no pueden efectuarlo 
porque sus padres ó maridos se lo prohiben) dan 
acogida, á la Prensa liberal, con lo cual, además 
de incurrir en faltas graves y de demostar su lalta 
de sentido común, dan mal ejemplo. 
. Tal' vez esto te parecerá inconcebible, acostum
brada como estás al puro ambiente de la aldea; pe
ro, por desgracia, nada más cierto; las hay tan 
rehacías para dejar las malas lecturas, que sólo 
obrando Dios un milagro'se defemii-náríán á eUo. 

Otras, á la vez qué están. suscriptas á la Prensa 
católica, ayudan al .'sostenimiento de la que no lo 

•es, á semejanza de aquellas escritoras íiüe tanto en
vían á un periódico" ó revista de nuestro basdo una 
Crónica mística, como publican en el fóltetín de un 
diario liberal una novela de fondo insano, tan sólo 
por el afán de la notoriedad, no como los escrito
res, que .cuando obran de esta manera es general-
monte con el objeto de aiimeiitar los escasos recur
sos pecuniarios, por cuya causa es muchísimo más 
censurable . en las mujeres. 

Si., todos mortificáramos nuestra curiosidad y 
amor propio y nos dedicáramos por los medios ex
puestos,—y por otros que reservo para otra carta, 
pues,noto que esta es ya demasiado larga—que son 
los iEsákados por sus inspirados apóstoles á la pro
paganda de la Buena Prensa, en breve triunfaría 
dé su contraria. 

Tu siempre entrañable, 
MARTA. 

(médico de l a A r m a d a ) , tuvo, u n vivo, al
tercado con el S r . Alfonso Pa l la (d ipu tado 
mi l i ta r ) y ot ros oficiales t a m b i é n del Ejér
cito, p u e s este ú l t imo d ipu t ado , a l oir que 
el Sr . Vasconcellos a segu raba que en la 
revolución el Ejérc i to hab ía desenva inado 
la espada p a r a la defensa de la Repúbl ica , 
i n t e r rumpió d ic iendo: «¡ Qué hab ía d e des
enva inar ! ¡ Nadie se b a t i ó ! La Repúbl ica 
tr iunfó porque era el ideal del Ejérci to y 
del pueblo.» L a in te r rupc ión produjo u n 
alboroto enorme, se l evan ta ron brazos , h u b o 
gr i tos , una confusión diabólica. E l señor 
Vasconcellos (dice u n a reseña oficiosa de 
la sesión) «parece .que qu ie re prec ip i ta rse 
sobre sus adversar ios . U n o de los d ipu ta 
dos amigos cons igue suje tar lo po r la le
vi ta . ) 

De mane ra que en p lena Cámara , oficia
les del Ejérc i to y oficiales de Cuerpos au
xi l iares de la A r m a d a hacen públ ico su 
an tagon i smo. ¡ Buen camin i to l leva ese go
rro frigio, S r . Teófilo B r a g a ! 

+ 
¿ P u e s y el desbara jus te q u e s u p o n e e t r e i 

nado de los carbonar ios ? H e dicho a n t e s que 
era jefe de la Carbonar ia el d ipu tado señor 
Machado, n o porque yo lo sup iese , sino- -por
que él mi smo en pleno P a r l a m e n t o así nos 
lo dice. E n u n a sesión en que t r a t a de los 
conspiradores , del acuerdo con E s p a ñ a y 
de las fuerzas a c u m u l a d a s en el Nor te , dice 
que por qué se conservan al l í carbonarios ' 
que él , jefe de la Carbonar ia , n o conoce, 
y que son elementos de ag i t ac ión , y en las 
co lumnas de u n per iódico oficioso se le con
testa que los carbonar ios no cometen ' por 
el Nor te actos que puedan per judicar la es
tabi l idad del nuevo r é g i m e n ; que en Cra-
ves (población fronteriza) se encuent ra el 
Sr. L u z de Almeida , que es u n o de log jefes 
de la Carbonar ia po r tuguesa , en m a n o s de 
cuyo señor se concent ran h o y todos los 
hilos de la organización civil que defiende 
toda la in t eg r idad del r é g i m e n ; que la vi
g i lanc ia de los carbonarios en Chaves es 
r i g u r o s í s i m a ; que no era necesario convo
cará los carbonar ios res identes en Lisboa 
á u n a sesión m a g n a pa ra pedir le el sacri
ficio DE üN PASEO A G A L I C I A ( t ! ) ; que el 
Sr . Almeida no cree t ampoco necesario se 

envíen a l N o r t e m á s carbonar ios , «porque 
en s u opin ión los e l emen tos q u e e s t án al l í 
bas tan á colaborar con las fuerzas militares 
en defensa de l a frontera, e tc . , etc.» 

Todo es to , s i no es el d is loque, ¿ q u é e s ? 
Pues . . . u n a Repúbl ica en la Pen ínsu la Ibé
r ica. 

JUAN FERNANDEZ 

La prisión del cura de Estevesiños 
Lo que dice el fiscal del Supremo. 

E l d igno t en ien te fiscal del T r i b u n a l Su
p r e m o D . A n d r é s Tornos , en funciones de 
fiscal, nos dice que , efect ivamente, el 11 
del corr iente , po r aquel la Fisca l ía se re
mi t ió al señor fiscal de Orense u n n ú m e r o 
de El Nuevo Tárrega pa ra q u e ejecutara la 
acción pena l cor respondiente en vis ta de 
las denunc ias recibidas , y que en v i r t u d 
del t e l eg rama publ icado en nues t ro n ú m e 
ro de aye r y c a m p a ñ a emprend ida por E L 
D E B A T E , rec lamó dicho e levado funciona
r io informes acerca de los mot ivos que ha
y a n servido de fundamento p a r a acordar 
la pr is ión del señor cura ecónomo de Eáte-
ves iños , ex t r añándose m u c h o de que se hu 
biese l levado á cabo en la forma telegrafia
d a po r los corresponsales de la P rensa m a 
dr i leña . 

Rfiás telegramas de protesta. 
T a m b i é n en el día de aye r hemos recibí-

do numerosos t e l eg ramas de pro tes ta , no 
sólo de Ver ín , donde se cometió el a t rope
llo s in nombre , s ino de toda la provincia 
de Orense , j u s t a m e n t e i n d i g n a d a po r la 
persecución de que se hizo objeto á u n o de 
los sacerdotes m á s benemér i tos de aquel la 
diócesis. 

Suponemos que á es tas h o r a s se h a b r á 
y a decretado la excarcelación del ecónomo 
de Es teves iños . 

La Prensa gal lega se ocupa t amb ién con 
u n á n i m e ind ignac ión de este nuevo at ro
pel lo, y a lgunos es t imados colegas elogian 
en t é rminos exces ivamente cariñosos la 
c a m p a ñ a e m p r e n d i d a por E L D E B A T E , - sa
cando á la luz del d ía los nefaBdos cr íme
nes de l a Repúb l i ca . 

La huelga de albañites se lia zanjada 
por haber transigido los patronos. 

Está bien. 
Cada victoria de los humildes es una 

victoria nuestra. 

S - A . K r S B B . Í 5 w . S T I . A . K r 

i FüSlE 

P O R LOS H U M I L D E S 

Soriano, el incomprensíBls* 
Cada vez se me aparece más arbitraria y 

abstrusa la figura de Rodrigo Soriano. 
No es, como Alejandro Lerroux, un blo

que sin facetas. No podría estar en una sal
chichería, ni en cualquier otro estableci
miento de abastos. No se le concibe en par
te alguna, en lugar alguno. Lerroux, movi
do por una ilusión, la de llegar, la de ha
cerse rico, pudo arribar á la madurez sin el 
menor cansancio de la vida. Soriano, sin un 
ligero ideal, sin una leve ambición, falto de 
guía, debiera estar ahito de vivir. 

Y vive... 
Realmente, no logro explicarme la vida 

de Rodrigo Soriano. 
Fué mozo. Y en esta sti edad primeriza, 

cuando estuviera surgiendo en briznas su 
bigote, cuando empezara á sentir las for
midables emociones del hombre recién na
cido, con toda la batahola de las grandes 
ansias, y ese anhelo de abrir la boca para 
tragarse al mundo, Soriano debió tener una 
finalidad. Y la tuvo. 

Se hizo conservador. Estuvo en La Época. 
, Fué amigo de Cánovas. 

Cotnprendo, aunque de una manera rela
tiva, estos primeros instantes del joven am
bicioso. ¡ Y cuidado si debe ser molesto so
portar á Valdeiglesias y limpiar de motas \ t ander é Ing la te r ra el genera l Sánchez Gó-
la levita de Cánovas! Pero, en fin, Som-wo I ™sz, el conde ííel Grove y el marqués de 
había tomado un rumbo, se había puesto en ^^ Torrecil la. 

L a f i r m a_. 
S A N S E B A S T I Á N 18 (2 t.) El Rey ha-fir

mado hoy los s iguientes decretos: 
Aprobando el proyecto adicional para las 

obras del pan t ano de Alfonso X I I I . 
—Desechando el recurso de alzada inter

pues to por Vicente Rodilla contra u n a pro
videncia del gobernador civil de Salamanca . 

—Ascendiendo á ayudan tes mayores de 
Obras públ icas á D . .Enrique Verdu y D. Ma
nuel Solans.-

E l m i n i s t r o d e M a r i n a . 
S A N S E B A S T I Á N 18 (2,15 t .) Llegó el mi

n i s t ro de Mar ina , recibiéndole los de Es ta 
do y Gobernación. E l Sr. Pidal se dir igió 
á la Comandancia de J l a r ina , donde cambió 
de t ra je , v is t iéndose de uniforme y trasla
dándose al ministerici de jornada , donde se 
reunió á García Pr ie to , subiendo ambos § 
Miramar , 

Al regresar dijo García Pr ie to que el "mi
n i s t ro de Mar ina había conversado con ej 
Rey , quien le había ci tado para las doce da 
la noche en el Club Náut ico , con objeto de 
emprender el ^iaje á vSantander. 

E l min is t ro añadió que carecía de not i 
cias. Inv i tados por Garc ía Prieto, almor
zaron en el hotel Cont inenta l P ida l y Ba
rroso. Es t e , después de recibir al minis t ro 
de Mar ina , fué al Gobierno civil, donde 
recibió á varios amigos y conferenció tele
fónicamente con Canalejas. 

—El Rey recibió á u n a Comisión, de la 
Diputac ión , la cual le hizo en t rega del bal
neario regio. También le cumpl imentó eJ 
obispo de Pamplona . 

C o n f e r e n c i a s y a u d i e n c i a s . . 
S A N S E B A S T I Á N 18 (4 t . ) H a conferen< 

ciado est.a m a ñ a n a con el min i s t ro de Esta» 
do el min i s t ro de Cuba y el encargado dQ 
Negocios de Ingla te r ra . 

Los Reyes h a n recibido en audiencia p r i ' 
vada al obispo de Pamplona y al ex alcalde 
Sr . Elósegui . 

Acompañarán a l R e y en su viaje á San-

F i g o rS.—Han zarpado con r u m b o á Se
vil la los torpederos franceses n ú m e r o s 269, 
270 y 281. 

—A once mil las de este, pue r to s e h a ido 
á p ique el vapor de pesca, belga," Emma-
nuel. 
, L a t r ipulac ión fué sa lvada y t r a í d a á es te 
puer to por otro vapor pesquero de l a m i s -
jna nac ional idad . 

Qi twYyxí¿yvyy>yuyy^ 

El jL«@go. La Bastilia reaccionaria. Los 
militares. Los carbonarios y su jefe. 

Ustedes creerán que la honrada , la aus 
te ra , la mora l , la ju s t a Repúbl ica po r tugue 
sa h a b r á hecho cambiar las cos tumbres , 
hac iendo desaparecer las ma la s . Pues no, 
h a y nada de eso. 

¿ S e j u g a b a an tes en P o r t u g a l ? Pues se 
j u e g a m á s ahora , ha s t a el p u n t o de que l a 
cues t ión se lleva a l Pa r l amen to , 

E l dip.utado Sr . Rodr igo F o n t i n h a dice 
en las Cons t i tuyen tes : «Se juega en todas 
pa r t e s descaradamente . Ser ía mejor la re
glamentación.» 

E l S r . Moraes Rosa : «Se j u e g a has ta á 
bordo de los barcos q«e es tán a h í en el 
Tajo.» 

Po r .-este lado tampoco h a n sal ido ganan 
do n a d a los lus i t anos . 

Ú l t imamen te , én dos sesiones de las Cor
tes puso el grito, en el cielo. E n u n a de 
el las , defendiendo a l S r . Vasconcellos e . S a l 

L a clase de los sa rgen tos es u n a de las-
m á s impor t an te s del Ejérc i to . Su mis ión es 
t a m b i é n de las más del icadas . 

E n cons t an te contacto con el soldado, ne
cesi ta de u n g r a n cuidado para conservar 
incó lume s u au to r idad s in menoscabar u n 
p u n t o la in ter ior satisfacción, que es el ba
luar te sag rado donde vive la s u p r e m a -vir
t u d de los ejérci tos: la discipl ina . 

S-tt iiiqu«brraiitab-le ñr incza, SU celó y 
a m o r al servicio, así como el conocimiento 
práctico de la .prolesión, son los aliados po
derosos con que la oficialidad ciienta pa ra 
desarrol lar su cometido en la pa.z, p a r a 
vencer en el combate. 

De d ía ' en día, estos modestos servidores 
d e la P a t r i a h a n ido cont rayendo obligacio
nes super iores , á medida que la gue r ra se 
complicaba y la oficialidad ten ía que de
dicar su in te l igencia y entusia.smos á prác
ticas.: y.: teor ías ha s t a en tonces en olvido. 

IToy r la profesión de sa rgen to , amén de 
los .sacrificios c ruen tos que acapara , resulta', 
po r la cu l tu ra que exige y la cons tante 
prác t ica necesaria , t an difícil como cual
quiera o t ra de las aux i l i a re s á las carreras 
especiales. 

El los serán en lo futuro los directores del 
fuego y los que t e m p l a r á n la in tens idad del 
t i ro , s in ot ra mi ra n i cuidado que el in
te rpre ta r las órdenes del oficial, p reocupado 
con el enlace de las un idades y con la ten
s ión de los esp í r i tu s . 

E l soldado lanza p royec t i l e s ; el oficial, 
hombres . 

E n la gue r ra de MeliUa muchos casos in
confesables se h u b i e r a n ahor rado de haber 
contado las u n i d a d e s en cuest ión con .bue
nas c lases-de t ropa . A l g u n o s bata l lones tu 
vieron que hace r sa rgen tos improvisados . 
Y luego , en el combate , á los oficiales les 
faltó t-entáculos pa ra suje tar al t e r r eno sol
dados que no es taban preparados p a r a la 
lucha . 

+ 
Los sueldos que gozan los sa rgen tos de 

nues t ro Ejérci to sólo sonar ían bien a l oído 
si el s i s tema moneta r io fuera el p o r t u g u é s . 
Pero el que r ige en E s p a ñ a le da á la ci
fra en cuest ión u n t in t e i r r isor io que ha
bla de pr ivac iones y miser ia . 

Los sa rgen tos , á pesa r de que , como di
j imos ai í tes, su profesión encierra relat iva, 
dif icultad, d isf rutan sueldos inferiores á los 
braceros . 

Los cabos, t r a s de e x á m e n e s y esperas , 
reciben a l ascender á sa rgen tos , po r el cum
pl imien to de todos sus deberes y , saboreo 

.de todos sus. derechos, inc luso el de casar
se, 52,58 pese tas , , y m u c h o ojo con tener 
t r a m p a s ó viv i r en condiciones que puedan 
r e su l t a r en desdoro del empleo . N a d a de 
eso.. E l sa rgen to h a de ser u n señor que 
coma, exces ivamente pulcro , que hab i t e en 
l u g a r honroso y h a s t a debe poseer ahorra
das u n a s peset i l las pa ra a tender á su -ma
nutenc ión en el caso de que su reg imien to 
sa lga de man iob ras ó á s imples ejercicios 
en Carabanchel , casos que suceden con re
la t iva frecuencia. 

Verdad es que á los t res años de inmacu
lados servicios reciben pe rmiso p a r a conti
n u a r en este pa ra í so «Codorniu», y con él 
la respetable s u m a de 16,50 que , u n i d a s á 
las pese tas anter iores , acusan u n to ta l de 
6g,o8, que no son paja . 

E n este per íodo es cuando se sorprenden 
en el cuar te l diálogos como el s igu ien te : 

El l u g a r : un cuar to m u y b lanqueado , con 
a lgunos cuadros absurdos , y en el testero 
de preferencia, bajo un dosel de gasa con 
a l g u n a s motas de cal , el r e t ra to de Su Ma
jes tad . Debajo de él u n a mesa cuidadosa
mente oculta por un paño negro con franja 
g rana y u n escudo, e l del reg imien to . Todo 
ello da un conjunto de solidez incont ras ta 
ble. Enf ren te , u n a papelera . Además si
l las, percha , pa langanero y u n a l m a n a q u e 
ro tundo , descarado, inolvidable . 

Personajes : u n capi tán y t res t en ien tes . 
Todos los t imbres de voz, toda .la escala, 
desde la madurez á la in t rép ida j u v e n t u d , 
t ienen allí u n rep resen tan te . . 

U n alférez, el de semana , dice cosas del 
servicio al cap i tán . E s t e escribe d e a l g o 
abs t rusó 

t u r a de c i rcuns tanc ias . Sus compaSt ros se 
h a n incorporado p a r a mejor escuchar . E l 
cap i tán suel ta la p l u m a , dobla el pape l es
crito y se afirma los lentes . 

—¿Decía u s t e d . . . ? — E l momen to es so
lemne . 

—Decía que ayer v ino u n a muje r recla-
misndo u n a deuda del sa rgen to Pérez. 

E l alférez p a s a su m ^ n o e n g u a n t a d a por 
el sit io l í onde^más t a rde nacerá u n bigote 
quizás bizarro y pasea por la habi tac ión 
frivolo, contoneándose, como diciendo: ¡Ah í 
queda eso ! '̂  

E l cap i tán ha tosido con saña inaud i ta . 
La gasa que s i rve de dosel al re t ra to de 
S. M. se ha espandido . Un visillo de u n a 
ven tana t r emenda se alza rebelde h a s t a 
quedar casi hor izonta l . L o s ten ien tes se 
m i r a n y toman u n ademán c i rcunspecto . 
Quizás a l g u n o se aven tu re á decir: ' 

• —Sí , e s e sa rgen to Pérez . . . • • 
E l sa rgen to Pérez es l lamado por. el ca

p i t án con u n g r i t o hórrido.. 
E l sa rgen to Pérez, veloz, p re sag iando la 

t empes t ad vec ina , avanza nervioso por el 
pasi l lo. 

E l sa rgen to Pérez está an te la puer ta , y 
cuadrado i r reprochablemente , go r ro en ma
no, solici ta pe rmiso . 

—i A d e l a n t e ! 

—A la orden de us ted , m i cap i tán . 
E l s a rgen to Pérez' es u n hombre t remen

do, ciclópeo. Pa ra l legar á su respetable hu
man idad , la Natura leza debió imponerse se
r ias vigi l ias . E l sa rgen to Pérez, que puede 
ser conocido en t re sus inferiores por Su 
nombre por u n nombre espantoso , t i embla 
y está pál ido. , ' 

E l s a r g e n t o Pérez ha r to comprende que s u 
si tuación es pel igrosa , que de allí puede sa
lir pa ra sen ta rse por t i empo indefinido y vo
lun ta r io en u n banco de la plaza de Orien
te , y el hombre-Hércu les , cuyos bigotes gi
gan te s le ocul tan medio ros t ro , t i embla , 
t i embla . 

E l cap i tán vue lve á afianzarse los lentes'. 
^ O i g a , Pérez, la conducta que us ted ob

serva no es to lerable . 
—Mi cap i t án , yo . . . 

- —Ayer , u n a rnujer. sg p resen tó e n esta 
compañía rec lamando diez pesetas q u e u s 
ted le adeuda . Ya. sabe us ted , Pérez, que en 
éstos a sun tos soy inexorab le , y m u c h o m á s 
tratá 'ndóse de us ted , que disfruta de premio . 
E l E s t a d o n o p u e d e costear vicios. 

E l capi tán se ha pues to en pie. S u voz 
es t r é m u l a ; el ademán , imponen te . 

Los ten ien tes im i t an en la postura al ca
p i t án , y paseaií s u m i r a d a i r resoluta po r 
los cuadros , por la pape le ra , y h a s t a apa
r en t an aprenderse de memor ia la hoja q u e 
presen ta el ro tundo , descarado é inolvida-
ijle a l m a n a q u e . 

E l s a rgen to Pérez, t r émulo , azorado, im
plorante , h a p ronunc iado pa labras s i n sen
t ido, i n c o n g r u e n t e s , y obedeciendo á u n úl 
t i m o ademán del cap i t án , abandona , bambo^ 
leando su figura, el cuar to b lanqueado don
de unos señores oficiales del iberan. 

E n los oídos del modes to de l incuente 
quedaron impresas l as ú l t imas pa labras del 
capi tán:—Pérez, h o y m i s m o h a d e queda r sal
dada esa, cuenta,-r-y en el cefebro de aquel 
hombre , acosado por la fatal idad, se ag i t a 
eri todos sent idos estas pa labras :—Saldar la 
cuenta . Saldair la cuenta . 

E l sa rgen to Pérez , que es u n a clase que 
debe diez pese tas en cont ra de s u vo lun tad , 
podrá echarse como u n fatalista en la cama 
ó lanzarse á buscar la ' pequeña c a n t i d a d ; 
pero, invar iab lemente , an tes de la noche le 
dirá á su machacan te , con ges to cont r i to : 

—^Paco, desde .mañana no me "traigas el 
desayuno . 

un camino. Este camino, árido y fatigoso 
como todos los cam,inos, lUvaba cerca ó le
jos, pero llevaba, conducía... No era una 
senda perdida en el desierto, sin fronteras 
ni horizonte. 

Soriano, en esta edad, era un ser explir 
cable. Hoy, en la Real Academia de juriS'^ 
prudencia, en la Juventud conservadora,, 
en la Redacción de A B C, hay unas doce
nas de mocitos honestos y bien educados, 
que van haciendo con mucha decencia su 
camino. ' -

Soriano, vitoreando á todo lo grande, ayu
dando á D. Alfredo Escobar en la perpe
tración de sus amables crónicas mundanas, 
asistiendo á'la tertulia de D. Antonio Cá
novas del Castillo, hubiera ido cayéndose, 
alzándose, riendo, llorando, por su vereda 
y seria á estas harás un obeso, alegre, y 

Le Reina Doña Victoria ha paseado k p ie 
por la población con sus hijos 

O t r a s n o t i c i a s . 
S A N S E B A S T I Á N 18. E l Rey ha fijado l a 

fecha del g al 16 de Sept iembre del año pró
x i m o para la celebración, en San Sebas t ián-
del tercer Congreso Ant i tuberculoso . Con 
este mot ivo se reun i rá el Comité provincia l 
para adop ta r acuerdos. 

A las cuat ro de la ta rde ha embarcado 
el min is t ro de Mar ina á bordo del Giralda. 

Además dé los decretos comunicados , an
te r io rmen te el Rey h a firmado t amb ién 
otro concediendo la g r a n cruz de Can 
los I I I á D . F e r m í n Calbetón. 

L o q n e h a h e c h o " e l R e y . . 
S A N S E B A S T I Á N 19. E l Rey pa's^ó en au-

epicúreo director general, tan satisfecho de to^óvil con el m a r q u é s de la Torrecilla hasta ' 

E l oficial h a t o m a d o de repente u n a pp¿-]'aw)rÍQtaL^€l,«^^i3^ ,̂ ; ' ¿ '^^ 

Quizás á los sargentos de nues t ro Ejérci
to por recientes disposiciones se les h a y a 
abierto u n camino- que por s i empre debió 
.estarles vedado, pero e s indjidable q n e bajo 
este o t ro aspecto de la vid-^ se les t iene ol
vidados ha s t a ta l p u n t o , que pueden consi
derarse , atendiendo^ á-lo que de ellos se ex i 
ge , -como los pa r i a s d e j a . s o c i e d a d . . . 

S e hace prec iso^qS^ ^®^* necíesaria y su
frida .c lase ' s e a a :^ |^ ida_ en .estas ^ijs, a sp i 
raciones con ;la, pré&t t fa I g u e , i eqn i é r e lo 

la vida como lo está el bullicioso í). Javier 
Gótnez de la Serna. 

Pero la vida de Rodrigo Soriano se trun
có de pronto. Sus ideales, sus ambiciones, 
sti-s quimeras, fueron abatidas, desoladas 
por el atrabiliario D. Antonio. Soriano, qtie 
había ya puesto limpias de hilachas varias 
chaquetas y que había ditirambeado á to
das las feas de Madrid desde las amarillas 
columnas de La Época, creíase merecedor 
de im atta. Y Cánovas trató al candidato 
ministerial con el más absoluto de sus des
precios, con la,más inesperada de sus in
congruencias. 
' Y entonces Soriano, perdidkv toda ilusión, 
devastado:.interiórntente,. ya sin pulso, se 
pasó á la República. 

Y aquí empieza Soriano á trocarse en un 
mito. 

No sentía esos ideales. No era, como Le
rroux, un condotiero, ni como Pí, un des-
lumbrado. Era un señorito escéptico y jo
vial que se había puesto en mangas de ca
misa y que había lanzado un regüeldo. El 
rubor debió sobrevenirle pronto. Soriano, 
nacido en una casa hidalga y rica, dado al 
vestido petimetre y á la vida regalada, ami
go de leer, y de leer bien, no podía perdu
rar en esta que debió ser efímera postura. 
Fué un desliz de mocedad. Por aquel tiem
po debió aquejar también á Soriano un 
sarpullido; del sarpullido se curó. De la 
otra caída no se ha curado aún. Y esto, 
además de inspirarme lástima, me producp 
asombro. 

La gente, menos los insensatos, hace las 
cosas con una finalidad. Los santos,, los 
mártires, los genios, los héroes, por la glo
ria. Los vulgares, los humanos, por la/pros
peridad. Que Soriano no es santo, ni'-már
tir, ni genio, ni héroe, no es menester pro
barlo. Bastaría con decir, que hizo "artícu
los en La Época . Y siendo humanó, ¿qiié 
buscaf, ¿qué persiguef, ¿qué.quiere? 

Soriano ha perdido su fortuna,^ha perdi
do su tiempo,'ha perdido hasta la seguri
dad personal. Ha estado á puntó de fenecer 
varias veces. Blasco, m,ás cerebral, más 
bruto, lo tundió. El hijo de 'uh procer ofen
dido , le pegó. Un militar ilustre ame
nazó sus muelas. Ayer, Esbry lo puso én 
irayice fatídico. Hoy, etf. Barcelona, un radi
cal ha querido quitarlo de en medio. Se le 
han dicho las peores 'palabras, se le han di
rigido los epítetos^, más acedos. Ha pasado 
una existencia trágica, de luchas, de inju
rias, de asaltos, de fatigas, de odios. 

Hoy, ya gordo y calvo, tiene derecho á 
reposar. Su corpachón, ganado por el teji
do ad,ippsof'tiene derecíio al descanso. Y 
ha debido mirar hacia sí, y se habrá senti
do grotesc'o, ó fallido, que todavía es más 
amargo. 

Soriano sabe que la República es en Es
paña una bagatela. Sabe que los republica
nos hacen reír en nuestra Patria. Sabe que 
nunca, nunca será nada, hará nada... Y no 
se ha muerto de melancolía. 

Por eso dije que no logro explicarme á 
Rodrigo Soriano. 

Por las m.añanas, ctksndo despierte, se 
mirará la panza con una mirada de honda 
tristeza, y reparando después ante el espejo 
los estragos de su periferia, ¿qué dirá? , 

Yo crefi que algunos días su alma cautiva 
remontará el vuelo hacia otros días más fe
lices... 

Es joven. Llega junto á Valdeiglesias. 
Pide plaza. La obtiene. Escribe. Sueña. Ha 
sido subsecretario. Tiene una barriga pro
cer, linos ojos alegres, una respetabilidad 
jocunda. Todas las tardes acude al Con
greso, y allí, entre D. Rafael Andrade y 
el marqués de Figueroa, honestos, varones 
que si tuvieron una caída durante la mo
cedad supieron enmendarla presto, habla, 
plácidamente de política. 

Yo creo que al ^pensar en estas cosas y 
al coritemplar $u obesidad ineficaz y su cal
va esiérilj por las mejillas de Rodrigo So-

.fiano cofH, en la soledad y en el sigilo, 
pn4 lá¿rpna tímida. • ^ 

' ' LUIS^ ANJOM DEL QhUET 

la frontera de Franc ia . 
A las nueve y doce de la noche marchó a l 

tea t ro acompañado de los Sres. f?ánchez Gó
mez, m a r q u é s de la Torrecilla, Dóriga j " ; 
Balseiro. También asist ieron á la función 
los minis t ros de Es tado , Gobernación y Ma
r ina . 

A las doce y media, después de te rminada 
la función, vS. M. embarcó en una canoa del 
Club Náut ico qne le llevó al Giralda, á 
bordo de cu5'o bnque salió pa ra San t ande r 
á la u n a de la m a d i u g a d a . 

Escol ta al Giralda el torpedero, n ú m , i . 

(@> a^) (®¡ e©> c®) (®) c ^ J, (@) a ^ ¡^ <^¡ «^) c®)<^ 

La testarudez de ur.03. diputados pro« 
vinclales ha dejado á los pobres del 
Hospital con los catres en e! arroyo. 

Diputado, á tu balduque. 

S o r i a n o . 
B A R C E L O N A 18 (12,10 t .) E n la vis i ta 

que el Sr. Soriano hizo -A Ateneo, habló, 
l a r¿o t i empo anal izando él íe r rouxismo. •-

Atacó las pr incipales figuras del mismo.i 
-Comparó al par t ido l e r roux i s t a con u n a ká< 
"hila m a r r o q u í , deduciendo que és tas aven< 
ta jan aún al Íerrouxismo en nobleza de 
sent imientos . 

E l .Sr. Soriano fué m u y aplaudido . 

S a n i d a d p e c u a r i a . 
Barcelona 18.—El inspector de S a n i d a í 

pecuar ia h a regresado á ésta después da 
haber g i rado u n a visi ta por la provincial 
a segurando que h a desaparecido la glosope< 
da en t re el ganado . • 

P o r D o n C a r l o s . 
E n la iglesia del Buen Suceso se h a eei 

lebrado u n a solemne función rel igiosa ei^ 
sufragio del a lma de Don Carlos , por s&i 
hoy el segundo aniversar io de s u mue:íe< 

Asis t ió g ran concurrencia . 
F a t a l i m p r u d e n c i a . 

E n la t a rde de hoy , los n iños J á íme Sit« 
g a s , de nueve años , y Anton io S i tgas , da 
t res , j u g a b a n t r anqu i l amen te dent ro de stí 
casa , cuando encont raron un revólver , quq 
u n descuido de s u p a d r e hab í a dejado á stí 
alcance. 

Ut i l izáronle en sus juegos , y en u n mo
m e n t o en que Ja ime apa i i t aba á s u h e r m a n o ^ 
s in la menor in tención, salió el t i ro , cayen.< 
do Anton io her ido , de ta l g ravedad , que s^ 
desconfía de sa lvar le . 

ffitltin. 
—Los obreros de„ géneros de pun to d í 

Calella organizan '-un mi t in de protesta co« 
tra la acción a rmada en Mar ruecos—,FÍ« 
lardell. 

R e g r e s o d e S o r i a n o . 
E l Sr . Soriano ha tomado en el apeadero 

de Gracia el expreso de Zaragoza. 
E n los andenes y alrededores de la esta< 

ción hab ía ' numerosa policía. 
El Sr . Corominas es tuvo en la estación á 

despedir le , 

Z,..^ IR =A- G- O Z -A. ^ 
Zaragoza ig.—Los capi tanes de l a Bene

mér i ta , molestados por el buelto publ icado 
por la Correspondencia de Aragón, h a n vi
s i tado á la Redacción de dicho periódico pa
ra ex ig i r reparación. 

E n ausencia del director , el d ipu tado se
ñor Albornoz, fueron á su domicil io, donde 
fueron recibidos por el Sr . Albornoz, qu ien 
manifes tó á sus v is i tan tes que el au tor del 
ar t iculo «La condena», objeto del l i t ig io , era, 
i r responsable . 

Los oficiales ins is ten en su pre tens ión . 

Bue.ua
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liislí li il miiñ 
P o r l a JHaMana. ""' < í 

* Iva actual idad se UIOÍÍÍI-Ó ayer reson-ada 
icón el Sr. Canalejas. Ni aun su verbo, s ienv 
|>re_ lo'cuaz y las más de las veces hiper-
pólico, consiguió infundirle interés . A no 
jvenir en nuest ro auxi l io el ingenio íér-
Jtil c irónico del jefe del Gobierno, la char-

Ía presidencial con los per iodis tas se liu-
íjpsc deslizado monótona . 

'Vi-*».. „>-*—- E l colera . ' 
Cotncuzó sus manifestaciones el Sr. Ca-

tialejas hablando del cólera. Pa ra el señor 
i )residentc no ex i s t e t emor a lguno de que 
| a n terr ible enfermedad invada nues t ro t e 
r r i to r io ; las p r ^ a u c i o n e s adoptadas son t a n 
riguro-í-as, alcanzan u n ex t remo t a l de pre^ 
(SFÍsióu, cjuc no debemos duda r de s u efica
c ia . 
. E n el lazareto de Malión h a en t rado el va-
tfíot a l emán Hispania, por haberse dado á 
l)ordo a lgunos casos sospechosos. D e al l í 
jtio sa ldrá hasta- t a n t o se compruebe per-
iíectauíeiitc s u es tado san i ta r io . , 

ipé^^.^,^'^ f̂ aa lisselgas. " 
,' E l gobernador de Ciudad Real telegrafió 
feyer t a rde al Sr . Canalejas dándole cuenta 

Ílé haberse producido en PuertoUamo. dos 
a ten tos de colisión en t re los obreros que 

•han reanudado el t rabajo en aquellas m i n a s , 
íy los que con t inúan en hue lga , que qus ie ron 
pjercer coacción sobre aquellos. 
. ']Ca j apa r tuna ir i teívención d e ialgunas 
Jparejas de la Guard ia civil impidió que de
g e n e r a s e n en contienda de graves consecuen-
,!cia? las pequeña* cplisioaes á que l legaron 
4.6S bandos opuestos.,, 
1 § e lian adoptado njievas medidas de pre-
caucióu. 
1 I,a mayor pa r t e de la ent rev is ta es tuvo de
d i c a d a á la cuestión de b a r r u e c o s , en cuya 
¿ccción encont ra rán los lectores l as m a n i 
tes taciones hechas J?pr el pres idente del 
iponsejo. ^^, 

%!,;-•- ^ ••-'*' P o r l a n o c l i e . 

•- P o r la noche, á l a s doce, volvió á recibir-
« o s el Sr . Canalejas . 

l i a dlis&Isfon de l a lca lde de ¡Sara-
go2Ka y ot ros imcidemtes. 

' ^Respecto á los incidentes que hab ían mo-
jlivado la dimisión del pres idente del Mu
nicipio zaragozano, n o los conceptúa de 

Í a n t a gravedad que justificaran esa resolu-
ióu <le aquella autor idad. El jefe del Go-

ibierno telegrafió al vSr. Juncosa en t é rminos 
k e la mayor afectuosidad, negándose á 
hceptársela y ratificándole su confianza. 
'k> Manifestó t ambién el Sr . Canalejas q u e 
fentre los tenientes de la Gua rd i a civil te» 
jBideutes e n Zaragoza hab ía producido a l -
•jguna excitación u n ar t ículo publ icado e n 
J^a Correspondencia de Aragón, periódico 
>.-adical, órgano del Sr . Albornoz, y que 
(ellos es t imaban a l t a m e n t e ofensivos. 

No h.&j co lera e n e l "H i span i a " . 
© e los t res casos sospechosos q u e t r a í a 

ejercicio de ingreso, D . Bartolomé Rivera , 
Víctor Ga lán , Jul io Mejor, Pablo Loma , 
Francisco Sierra , -José Rainirez, Ladis lao 
Rueda , Manuel Gaicía , Luis Agii i lar , José 
Fiol , Jo.sé y Manuel J iménez, Manuel Ba
rrera, Juan Aboal, ' José Fernández Hercdia , 
Joaquín Otero, Francisco La l inde , Victo-
rio Alvarez, Domingo Nenajes , Carlos y 
José L iñán , el Sr . Cbamorro Aívarez," don 
E d u a r d o Vidal y Mar iano y R a m ó n del 
Campo. ' 

Y el segundo , los Sres . P u r ó n y Esca la , 
Gil Caballero, Ochoa Eenji imea, Velades 
Abad ía , Bailen Oramburo , Chías Ser rano , 
González Laborda , Fude l Peón, Calvo Gar
cía, E s t e b a n Ci r ign ián , I n d u l t Vi l larreal , 
Alvarez -Builla, Méndez Mart ínez , Sebra 
Pechazo y García, Lezcano, Polo, Comen
dador , Manaco, L lemis to , Pérez Re ina , 
Mar t ín , Reguera y Garzón y Vera . 

€al>al ler ia . »̂  "" 
Valladolid i8.—En l a Academia de 

Caballería han aprobado hoy el p r imer ejer
cicio, D . Francisco López M a u t i ñ a , S e b a s 
t ián Sabater , L u i s Mer lo , Manue l Sanmar 
t ín , José García Cast i l lo , Gabrie l Castel ló, 
Miguel Rodr íguez Pavón , Mar iano Dua r t e , 
Pedro García Pelayo, Lu i s Vil la , L u i s de 
Rojo, Lu i s Moliner , R a m ó n G e r m á n y Fe r 
n a n d o Gara te . 

E l segundo , D . Manue l Fe rnández Cuar-
te ro , J u a n L inzamey y Jac in to Gómez Ra
nero . 

"í^*'' l a g e i i i e r o s . 
Guadalajara iS . - ^Han aprobado el pr i 

mer ejercicio: 
Don Jesús González Fe rnández , Joaquín 

D u p u y , José Fernández Bolaños, Fo r tuna 
to J imeno , Ar tu ro D u e ñ a , Federico Pérez 
Padi l la , J u a n Jus tey , Gus tavo Aguado , To
m á s Díaz A t a m r i , Pedro Lab res y Ricardo 
Guevara Izaur . 

E l s egundo , D . F e r n a n d o Pacalobos , 
Manuel D u r a n , José Gi l y Pedro F ra i l e . . 

AdsHiiíisíracioH M i l i t a r . 
Avila iS.—-Han sido aprobados hoy e n 

e l p r ime r ejercicio p a r a el ingreso e n es t a 
Academia los s igu ien tes a sp i r an t e s : 

D . E d u a r d o Muñoz , Manue l García Fuen 
tes ; Anse lmo Ar i a s , Manue l P ie l ta in , Fel i 
p e D u e ñ a s . F e r n a n d o Márquez , Joaqu ín 
Al ie ta , Franc isco Argouz , Pat r ic io Mingue-
za y José Y a g u a s . 

E n el segundo ejercicio h a n sido aproba
dos D.. L u i s A izpuru , J u a n Marótó , J u a n 
Es t évez y Mar t in Vélez. 

3SS- S»XíEITO M^HKOQIuTI 

EMCION 
ÜGÉS 

Duranf@ @l año pasado emigra
ron d@ España más de 1@0i,000 

e@mpafrlofas. 
Es la ol>fa dé la democracia. 

YALES PÁILDEl M U G Í A 
E n el co r r eo d e a y e r h a sa l ido p a r a s u 

c a s a d e G a l i c i a n u e s t r o i l u s t r e a m i g o e l 
S i ' S > ^ r ' í ^ r ¿ í ^ « a í ó S ? ^ o r S ' Í S : - b i o p r o v i s o r y v i ca r io genera l_ d e la 
ísult'irlo ser cólicos, y el tercer enfermo, du- d ióces i s d e M a d r i d - A l c a l á , D . J a v i e r V a 
lioso ha fallecido, habiendo desaparecido, j ^ ^ p a i l d e . c o n ob je to d e d e s c a u s a r u n a 

or lo tan to , los temíires de colera que des - , . . , , , , , 
-rto s u presencia en nues t r a s costas . 

OPv O S . X i O S j f t . I S , E S 

jcrito p\ 
íiviadore, 
y dos ita 
r —VL^ ^ 
í>bvcfos pií 

'wia i8.—Hasta aliora se h a n ins-
ira . el raid Valencia-Alicante ocho 
í : cua t ro franceses, dos a lemanes 

l íanos. 
' ledado solucioíiada la hue lga de 

itOTCS. 
aMMUjüif^ff^^^-* -^-^ 

LOS MU ^L^^!2^ EVOS ARCHIVEROS 

Tcrminaroir.-^ 
archiveros q u e \ 

O arrojado e s t e 
Cons tant ino . 

íi i iugb Jul io Oó t 

' t e m p o r a d a d e la í m p r o b a l a b o r q u e l leva 

c o n s i g o e l e je rc ic io d e s u e l e v a d o c a r g o 

y s u s t r a b a j o s d e e m i n e n t e soc ió logo y 

p u b l i c i s t a , á los c u a l e s se c o n s a g r a c o n 

v e r d a d e r o c a r i ñ o d u r a n t e t o d o e l a ñ o . 

I^e a c o m p a ñ a e n s u v ia je s u h e r m a n o 

D . G e r m á n , a v e n t a j a d í s i m o a l u m n o d e 

es te S e m i n a r i o Conc i l i a r , q u e d e n t r o d e 

b r e v e s d ías c a n t a r á m i s a e n s u p u e b l o n a 

t a l , q u e e s u n o d e los m á s p i n t o r e s c o s d e 

G a l i c i a , d o n d e c u e n t a c o n só l idos p r e s t i 

g io s y u n á n i m e s s i m p a t í a s . 

E n la e s t ac ión fue ron d e s p e d i d o s p o r 

n u m e r o s a s y d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s , 

m u c h o s s a c e r d o t e s y u n a b u e n a r e p r e s e n -

i-.. , ^ .-. 
£fii f a v o r s ie ^ s p s i i a . 

París i8.—L'Humanité publ ica es ta ma
ñ a n a u n ar t ículo de Jaurés dic iendo que no 
se cansará de repet i r que fuera g rav í s ima 
falta el t ener m u c h o t i empo aleja,da á Es 
p a ñ a de las negociaciones en t ab ladas en t r e 
Pa r í s y Berl ín . «Nada podrá queda r a r reg la 
do—añade—-mientras n o recaiga amis toso y 
leal acuerdo con J í s p a ñ a , s i n contar que de 
no hacerse así l a s^cosas , A l e m a n i a podrá 
exp lo ta r h a s t a el filial en con t ra d e F r a n 
cia el descontento expe r imen tado p o r E s 
paña» . 

E l Clslsfer>no fí'mnssés, 

París i8.—Hubo Consejo de min i s t ros esta 
m a ñ a n a en el El íseo, bajo la pres idencia 
de M. Fal l ieres , dando á conocer e l señor 
Dé Sel ves las ú l t i m a s not ic ias q u e ten ía 
respectó á l a pol í t ica exter ior . 

E l Gobierno' francés h a pedido explicacio
nes al español respecto a l inc idente de Al
cázar. 

E l embajador de F ranc i a en Madr id , que 
se hal la en Par í s hace u n o s , d ías , sa ldrá 
es ta noche p a r a E s p a ñ a con objeto dé pose
s ionarse n u e v a m e n t e del cargo. 

S i g u e n l a s e e n f a r ® 3 s c i a s a -

Parls iS.—Dice le Temps que el Sr . Geof-
fray conferenció esta t a rde con el Sr . Cai-
l l aux después de h a b e r recibido ins t rucciones 
del Sr . De Selves . 

S e m e s s i á i í t i f i u n i n e i á l e n i e a 

París i8.—Al coníentar el inc iden te Bois-
se t típina l e Temps q u e el Gobierno fran
cés no puede conten ta rse esta vez con u n a 
contestación aná loga á l a que recibió cuaur 
do se quejó por los atropel los de q u e fueron 
v íc t imas los subdi tos f ranceses . B ia rney y 
Món tagne . 

•Hoy, declara dicho periódico, no se pue
de , hab l a r de informaciones, s ino de san
ciones. 

Corresponde a l Gobierno español conceder 
s i n demora l as reparaciones necesar ias . 

Po r s u par te , el Journal áxs Debáis de
sea a rd ien temente que re ine a rmonía com
pleta en t re Pa r í s y Madr id . 

- E l incidente de ayer—dice—no h a de ser 
u n obs táculo á u n acue rdo ; m á s b ien debe
r ía apresura r su realización. Pe ro p a r a ello 
;es necesarios hab l a r cordia lmenté , con con
fianza, s in q u e dúrar i te l as coñ-versácioneS 
ocur ran sucesos poco- amis tosos . 

E l « B e r l í n " . 

Tenerife 18.—K las t r e s d e la t a rde h a 
zarpado de esto puer to con r u m b o á la 
costa africana el crucero alemán Berlín. 

Cont inúa fondeado cu e.sta bahía el caño
nero de la m i s m a nacional idad Eher. 

S a l l e g a r á á uq^ a o u e r d s a 

París /¿.-—Comunica el corresponsal del 
Temps en Berl ín que u n periódico de aque-
II51 capi ta l dice q u e en. los" celitros diplonj^--
ticos M e m a u e s se h a declarado qtie la de
tención del agen te Boisset es u n incidente 
sin impor tanc ia g r ande , al menos por 
ahora . 

E s t í m a s e en dichds círculos que los Ga
bine tes francés y español acabarán por lle
g a r á u n acuerdo amistoso acerca d e s u s 
respectivo.^ intereses en Marruecos . 

E n l a C á m a r a i n g i s s a . 

las oposiciones á plazas de 
venían celebrándose, h a b i e n - ' 

resul tado: Pa ra Barcelona, 1 
Bal lcster ; Toledo, D . Do-i 
uez ; Barcelona, D . José t a c i ó n d e l a co lon ia g a l l e g a r e s i d e n t e e n 

iVlarí'a I b a r r a ; Alit' -^anuél vSamjó- S imancas] 1 "^'^ c o r t e , q u e a d m i r a c o m o á u n o d e s u s 
¥ ? ' n^'"'4^^^Tví^'i'fffl?Tclo, Cándido' González ' ; , p a i s a n o s m á s i n s i g n e s a l S r . V a l e s F a i l d e 
P . M. A g e l e t , J-Olíj; A l m a r c h c ; vSevilla, i 
f cruel , D . Fnutdsc"^- . T a r r a g o n a ' D . Lu i s 
p Miguel J Ar t i ga s _̂  .^^^^ M a r t í n e z : Sev i - ' 
í ^hor ro ; A cahí, IX; ¿a-, .,,^ Oviedo, D. Ra-
^la. D Fe IX M a n á t^n ^^ Agus t ín Blan-
auon Revil la ; I álencja^ . P e n n ú d e z • Bur-
iquez; Cádiz, D . Cíi=;tóbal -jí^ao, D . Emi l io 
;gos, p . Mat ías M a i t n t ó ; £^ .. p ^ r r á ; Mála-
. r a rml ;^ t , i , i on , D . Miguel R F e m a n d o Ro
iga, D. j i i au Lab t e ; Av i l a , -D . 'rmals; Oren-
tíríguez; Logroño, D . CarIóS \ .gg j j -r^, 
ise, D . J u a n F e r n á n d e z ; C e m "eñcio Ries-
feús Cí. del R i o ; Cáceres, D . Ftrí-g -ense don 
"¿o*; León, D. José López Pérez; ' ^ - -' 
'Guillermo F . Cues t a ; Mahón , 
jRós ; Jaén , D . José M. de Onís , 
?D. Conrado Morteirero. 

Sa lvador 
^ •< - a n a r i a s . 

11 Imm 11 k Uii^ l im 
I Ea f a u t © r i a . 

Toledo l i ' .—Han s ido aprobados los as--
fi irantes s igu ien tes : 

E n el i)3iiuer ejercicio D . Migue l Vela , 
ííeg'unt'o Díaz, E d m u n d o Wesolousk i , José 
iíVcsolüusiíi, F ranc isco Alcázar, Herac l io 
i l e r n á u d e z , vSantiago Lar io , J u a n P o n s , 
Vicen te Dehesa, Joaquín Pascua l , L ino Vi-
l lani i l , Isaac H u e r t a , R a m ó n Lizana , J u a n 
ijkíulet. Donato Labande i ra , Mar io Gonzá-
'lez, Es t eban Eode , San t i ago Boix , F ranc i s -

* - Alvarez, Francisco Rodr íguez , Adolfo 
^ ._^ j . -'ía Alvarez, Aníba l Pascua l , Francisco 
ilosai <•'lista vo López, Franc isco García , 
¿^ñ<o''io P'̂ i'<̂ 'z> Jenaro Asensio , San t i ago 
preUíuia ^liS'nel Cerda, F a u s t o Muñoz, Ma-
inuel 'Maíd'oi ''^"^"' J ^ ^ ° Pesquero , Gerardo Ci-
ror-i " fos-é "p ''^•í''' J ° ^ ^ Verdague r , Rena to 
Sáez , "Eniesto ,>' 'i"ar, L u i s de Quera l t , En 
r ique (5ai-ía "ck^ L a r a , A m a d o r Ensena t , . 
'Fernando Benavct. ' t , Franc isco Páez , Dav id 
Chir ivel la , Cé.sar í^uillén, J u a n J iménez , 
J e sús Cluu-roal, M . ^ » ^ ? J^ner, J u a n Cha
cón, Pedro Vi3a, R a ^""^ J^-^^?, F^^^.' ^ ¿ ' " ^ 
:Garcia Mart ínez, F r t '-ncisco Valverde Ma
n u e l A. González, M. '^rtí", Ayufo , Carlos 
Bordón a áo , 'fosé H e r n andez Mira , Carlos 
iValentíij, S a n t i a g o Ga ^^^^ Skenz, Pedro 

I^es d e s e a m o s u n fe l ic ís imo via je y u n a 

estancia en el terruño sumamente agra
dable. 

GRAN MUNDO 
D E S O C I E D A D 

. Salieron para sus /posesiones de Molledo Porto-
lín (Santander) la distinguida familia del sabio 
español Torres Quevedo. 
'.—La duquesa de las Torres, que se encuentra ya 

restablecida de su indisposición, saldrá en breve pa
ra el balneario de Carsbald. 

^ —Ayer, con motivo de celebrar sus días, ha reci
bido muchas felicitaciones -el presidente del. Tri
bunal de Cuentas del Eeino,' D. Federico Eoquejo. 

—En la parroquial de Jetafe es han celebrado 
lemnes honras fúnebres por el alma del presti-

/ o médico de aquella viUa, D. Juan González 
f*'̂ '̂ ^ 'an Román, fallecido recientemente. , 

, , -icto asistieron numerosas y distinguidas per-
,.', i.des, evidenciándose de nuevo las simpa

tías da t, 
—Pasad, 

el diputad» 
literato D. 
del señor pre. 

—El digno , 
güera y su beL 
han salido para i. 

•fíánchez Méndez, A n t o n i "o Souder , R a m ó n 
rroHKS, XXenncnegiído'Goji .^^^.S^' Manuel On-
l a ñ ó n , Gui l lermo Brúñe te , . E r n e s t o Rodr i -
}?ucz, Lui.s F . Grande , Lu . : ^ , ^^^^ .̂̂  López, 
I g n a c i o Pérez M o r e n o , ' J u a n J ^ ^ ^ P ? ; Ricar -
ñ o Coi")o.-;, Juan Molina, Manu^ «1 Molina , A n 
ton io Visier, Marcelino Pasen ' ^°^^ ^^' 
r rc í ro y Manuel M e t o . 

E n ol segundo ejercicio: D. Fe. *'"^iido Ta-
.viña, Ja ime P'errGr, Edua rdo Ruibó ' J ^ a n A r -
aiau, J u a n Duque , J u a n de la Peña , ^ S " 5 ^ ^ 
.Segura , Jesús Querejeta , Anton io f-^y'^o, 
R o m á n Cuar te ro , E n r i q u e Iboleón, \ ' ' •anano 
ÍRequena, Francisco Quiroga , Caye ta i ^° ^'^' 
ü a l , José López I^ara, José Sánchez, ±. ^^°' 

, « io Cordón , Ju l io Díaz Baños, A m a d e o t i 
l lado, Andrés Navar ro , R a m ó n F ranco , J t ''^'^ 
'Arredondo, Carlos Garc ía Bravo, E iñ iL ' ° 
Ríos , Alicio Moyano, Sa lvador Grange , Fer- ' 
nando Carcer, J u a n Romert), Anton io Mato , 
IRafacl Ser rano , Alfredo de San J u a n , F r a n -
t i s c o de la Breña y Fe rnando Vela.seo. 

Pend ien te de Algebra : D. F ranc isco Qui -
roga . 

Jdetl i de Ari tmét ica y Algebra : D . F ran -
.cisco RoáinoU, Fe rnando A m a v a y Car los 
-JFiíiíi. -

A r t i l l e r i a . 
'Segovia i8. 

ue gozaba el finado. 
o mañana celebrará su fiesta onomástica 
-) á Cortes por Caatojeriz y distinguido 

Práxedes Zancada, secretario particular 
idente del Consejo, 
diputado á Cortes D. José Soto Be-
'ísima y distinguida esposa é hijos. 

a playa de San Juan de Cobras de 
... ,-r , , ide pasarán el verano. 
,/lverc, (Lugo), dcr. i^i^arid: • 

—Han salido do . , ^^^ 
Para San Juan d t 

Arias; para San S&ba» nnillc'oc.. ^„,„ T n 
. 1 j j r. ^-mnejas, para La Granja, 
Laguna y el conde d» Oi -• - _ ' < 
D. Ftoilán Méndez Viga; 
ñores de Gavestany. 

Para León, los condes: 4e ^ 'veda 
D. Pascual Amat; para Sepúi ' 

los condes de Torre-
=itián, los marqueses de la 

J a , 
para Galapagar, los se-

; para Avila, 
D. Valentín 

a, D. Juan Pran-
D. Sáneheí de Toledo; para Brihueg. -.i -r, ^ . 

cisco Euiz Andrés; para El Esaoi. 'Í;^. - ' ^^^^la-io 
Sáinz y D. José Lasarte, y para SftB, ía vFa, ¡->- ••••! 
lardo García Nogueras, 

H a ^ ap robad^ f l p r i m e r 

Centro de Hijos de Madrid. 

E a el salón de sasióüea Sel Centro de Hijos de 
Madrid (Ciudad Eodrigo, 10), se celebrará hoy, á 
las seis de la tarde, una reunión, en ^̂ que se dará 
cuenta del último acuerdo de! Ayuntamiento rela
tivo al concurso para la concesión de las obras de 
saneamiento de Madrid. 

Dependientes de comercio. 

Se convoca á todos loa socios que deseen formar 
parte de la Comisión de propaganda, durante loa 
días 19 al 23 dol corriente, á la secretaría número 
32 do la Casa del p^-ioblo, do diez á once de la 

I noche. 
Tiro njícional. 

La representación oa Madr '^ ̂ ® ̂ ^ Sociedad dol 
TirL ' Nacional anuncia im concu '''^, '̂ '̂ ^ ^̂ , colobra-
rá OL ^ «1 próximo Octubre, figuran.. ^0 en el progra
ma pr. 'ifbaa de armas corta.?, largas , 

El tm '*! «le los premios 
dicarán v®̂  "̂ 0 

de caza. 
»„ ^ i-,- '9 so adju-
ea matahoo qi. -onceden 3.5Í0 posetáa, y además se IK ^\at^ 

otros pre,/nos diversop; xaedí^iaa d , ^ * r j , . ^ 
etcétera. 

Londres iS.—Contestando á u n a p r e g u n t a , 
lord Morley dice que considera inú t i l é in
o p o r t u n a l a ptihlicación de los documentos 
referentes á las obl igaciones de Ing la t e r r a 
p a r a con F ranc i a con respecto á Marruecos . 

C o n f e p e n c l a n á s n s P O o . . 

París iS M. Cai l laux ha celebrado esta 
ta rde u n a conferencia con los mini.stros de 
la G u e r r a y d e Negocios Ex t r an j e ros . 

T e m o p e n A S e n s a n i a . 

Berlín 18.—Los periódicos expresan el te
mor de que el ú l t i m o incidente de Alcázar 
pudiese a l te ra r las buenas relaciones franco-; 
españolas . 

V i a j e r o s d e T á n g a p . 

Cádiz ig.—Ha llegado d e T á n g e r el torpe
dero Proserpina, que conduce al coronel se
ñor Pres taniero , al cónsul de E s p a ñ a en Fez 
y a l médico español de Muley Hafid, señor 
Cortés , todos los cuales h a n níarcl iado á Ma
dr id en el expreso de es ta noche . 

Mués t ranse reservados acerca de los asun
tos marro'quíes, dejando ver , s in e m b a r g o , 
s u op t imi smo al referirse á ellos. 

Ot ras impres iones recogidas de a lgunos 
viajeros af i rman que nada g r a v e ocur r i r á , 
p u e s el apoyo de l a s potenc ias eu ropeas h a 
consol idado la soberanía del Su l t án . 

A bordo del León XIII v ienen cua t ro aves
t ruces , destinado;s á S. M. el Rey . 

E l Consejo de" San idad d e T á n g e r h a le
van tado las medidas san i t a r i a s con t ra l as 
procedencias de Mazagán . 

Jsii@los da "L19 Tentps^''. 
Leemos en La Epoza de anoche : 
«Le Temps, recibido hoy , se ocupa de 

l a posición de los pa r t i dos polí t icos españo
les , ctíntrarios al rég imen en la cues t ión de 
Marruecos . ^ ^ 

A lo que concede 'máS impor t anc ia es á 
los mi t i n s y conferencias del pa r t i do de 
Conjunción republicano-socialista (así lo 
l lama e l colega) 1 

Claro q u e estos informes es tán escri tos 
an tes de lo ocurr ido en Barcelona. L a s esce
n a s desarrol ladas en l a Ciudad Condal ha -
bi'án hecho vef al colega francés que t i enen 
bas t an te menos valor del que él supone las 
ac t i tudes de nues t ras izquierdas.» 

E ! s n l n í s i p o d e E s t a d s a 

^ F.;i m in i s t ro de. E s t a d o h a pedido por te
légrafo á la Legac ión en T á n g e r informes 
sobre u n te legrama de l a Agencia H a v a s 
respecto á la supues t a detención del agen t e 
consular de Franc ia ; M. Boisset por l a s 
fuerzas españolas en Alcázar . 

D a d a s l a s órdenes que el m a r q u é s de 
"Villasinda t i ene , el hecho de n o haberse re
cibido an tes not ic ias , indica por s í solo que 
^^ inc idente h a carecido de impor tanc ia , y a 
p̂ Qj. 110 revest i r la en sí m i s m o , y a po r ha
berse i}^^^ á M. Boisset l a s expl icac iones 
q u e cor r^«pondieran . 

L o q u ' ^ d i o s « i p r e s i d e n t e . 

E l S r . Canale jas h a recibido not ic ias y 
j-ef - r e n d a s de l a P r e n s a francesa q u e d a n 
„ o r segura l a detención por fuerzas espa-
ñolai "5 d«=l a g e n t e consu la r francés jnonsieur 

-pi Sr . Canale jas h a mani fes tado q u e n o 
sabía \ ^ada de l a s u n t o . E l Sr . Pé rez Caba-
llpro t a tnbién h a p r e g u n t a d o a l Gobierno 
" " " A e l a detención. E l pres iden te pre
g u n t ó a l Sr . García Pr ie to y el m i n i s t r o d e 
E s t a d o n á sabe n a d a . 

E l S r C ina le jas di jo ayer t a r d e á los pe
r iodis tas q í i e se h a p r e g u n t a d o p o r medio 
de radiogran. ^ ? . / Alcazarquiv i r y q u e a u n 
n o h a r e l p o n t l ido Fe rnandez Si lves t re 

N o cree e l t» res idente e n l a pos ib i l idad de 
u n a d e t e n c i ó á ' v ' « . t f «c lonada. S i l ia hab ido 
a lgo e n es te s e n t u ' ^ ^ §e deberá d e s e g u t o a 
l a i nexpe r i é í i da l e ^ ^^^"^ c e n t m e a . Inme-
d ia taq ie^ te h a b r á siá^' ^ h r f n i ^ J ^ f j ^ i f ^ 
agen t e ranees Jr áe í,e V * » ^ * P.tésenlgdO t o d o 
eréiiero de fexetisas. T» 

t re l o s per iod is tas , hab ló d e u n t e l eg rama 
«de la fábrica de Tánger» que publ icó ante-
ajrer aqtíel periódico', y en el que á falta de 
otros a rgumen tos m á s sólidos p a r a comba
t i rnos , se calificaba á n u e s t r a nac ión de 
«país de las cas tañuelas», q u e no m e r e d a 
se le tomase e n serio, razón p o r la q u e no 
se -había in te rpre tado n u e s t r a conducta en 
Marruecos como provocadora -de u n casus, 
betíi. • 

También dijo el Sr . Canale jas que le ha
bía Visitado el redactor r ep resen tan te en 
ésta de u n diar io francés, el cual se lamenta
ba de los ep í te tos , á s u j a i c i o injur iosos , 
para s u nación qi4e se h a b í a n ver t ido e n al
gunos periódicos t a n serios como A B C. 
El señor pres idente , , que no t u v o ocasión 
de leer el ar t ículo en que ta les c o n ^ p -
tos s e . emi ten , desaprobó desde luegci ta l 
l engua je , . no s in adver t i r antes al per iodis ta 
francés, que , c ie r tamente , l a P r e n s a d e s u 
nación no se d i s t i ngu í a t ampoco por s u 
templanza . 

Claro está—decía. el jefe áél Gobierno— 
que es tos excesos de lengua je n o pueden 
evi tarse en gen tes ..cegadas po r exaÜaciones 
pa t r ió t icas , cuándo n o rencorizadas po r ven
ganzas e g o í s t a s ; pero s i n embargo , bueno 
será que ta les vehemencias se v a y a n apa-
g-rndo y la cordial idad in sp i r e nuevamen
t e las relacicnes en t re la P r e n s a d e ambas 
nat iones . , 

:• „--t*^*--";iSet« J a sfoefe», 

A l a s doce de la noche , con u n a p u n t u a 
l idad á que n o es tábamos acos tumbrados 
.«n t i empos del Sr . Barroso, recibió el jefe 
del Gobierno á los per iod is tas , que por 
cierto ayer con taban e n t r e s u representa
ción á var ios compañeros franceses. S in 
d u d a la ans iedad q u e en la Rejítiblica t r ans 
pi renaica produjo e l inc iden te Boisset fué 
la ..causa de que acudiesen anoche á Gober-
nadcín esos r ep resen tan tes de la P r e n s a pa
r is ién , con la esperanza , s in d u d a , de es
cuchar de labios del S r . Canale jas "la, con-
fiirmadón d e l as h iperból icas not ic ias qvLs 
con t a n t a a l a r m a d i ó á l a pub l ic idad Le 
Matin. 

Dijo el señor pres idente de l Consejo q u e 
había recibido la vis i ta del genera l L u q u e , 
qu ien h a s t a entonces ' no t e n í a not ic ia al
g u n a que confirmase la detención de l agen
te consu la r francés M. Boisset por l as t ro
p a s españolas d e Alcázar . E l Sr . Canalejjis, 
á pesa r de habe r pedido informes a l señor 
Garc ía Pr ie to sobre e l pa r t i cu la r y habe r se 
p u e s t o a l hab la con nues t ro embajador en 
Pa r í s , n o tenía ha s t a ayer noche confirma
ción de aquel los hechos . S in embargo , caso 
de ser ciertos, es t imaba factible que hubie
sen ocurr ido como los re la ta e n u n te legra
m a el Heraldo de anoche. 

_;-.;:; NUESTRAS Q^MFAÑAS 

Telegrama de felicitación 
aTarfagona iS (12,30 t.) 

S e ñ o r d i r e c t o r D E B A T E . 

Of ic ia les y a s p i r a n t e s d e e s t a D e l e g a 
c i ó n d e H a c i e n d a a g r a d e c e n D E B A T E b r i 
l l a n t e a r t í c u l o e n de fensa d e n u e s t r o s i n 
te re ses , r o g á n d o l e p e r s i s t a j u s t a c a m 
p a ñ a . » 

E s t o n o s t e l e g r a f í a n d e s d e T a r r a g o n a . 
S e p a n esos b u e n o s a m i g o s nuo.s t ros q u e 
s u fe l ic i tac ión n o s e s t i m u l a m á s á jper-
s is t i r e n la c a m p a ñ a e m p r e n d i d a . 

E s v e r d a d e r a m e n t e i n s o p o r t a b l e l a s i
tuac ión- e n q u e se ha l l a l a m o d e s t a , h o n 
r a d a y su f r ida c lase d e H a c i e n d a . 

A n u n c i a m o s p a r a m u y e n b r e v e o t r o 
a r t í c u l o sob re e l m i s m o a s i m í o / 

Los d ipu tados e x a m i n a n l a pet ic ión áé 
D. Indalecio y ven q u e , de acceder á ella, 
és te sólo paga r í a a l E s t a d o 360 pese tas p o r 
contr ibución indus t r i a l , ahor rándose u n 
buen p u ñ a d o de miles de pese tas , y á pesa r 
d e que la pet ición del vSr. Mosquera no per
jud ica en lo m á s m í n i m o los intereses d e 
la Dipu tac ión , se n iegan á acceder á lo que 
de ellos solici ta el empresa r io madr i leño, y 
le obl igan á abandonar el negocio po r no 
encont rar medio de defenderle. 

¿ Qué les impor ta á los d ipu tados que el 
Sr . Mosquera p a g u e a l E s t a d o más ó menos 
pese tas por cont r ibuc ión indus t r ia l ? ¿ Tie
n e n ellos la obligación de velar po r otros 
in tereses q u e no sean los de la Dipu ta 
c ión? No . ¿Per jud icaban á los intereses de 
la Beneficencia s i accedían á la petición de 
de D . Indalec io?"No. Pues entonces , ¿ p o r 
qué oponerse y negar le facilidades a l em
presar io p a r a que desarrol le su negocio con 
probabi l idades de éx i to , m á x i m e s i con ello 
s e ev i t a u n perjuicio y g r a n d e ú la Corpo
ración de Beneficencia, cjue forzosamente 
hab í a de sobrevenir si el empresa r io rescin
día el cont ra to al ver qile su negocio era ru i 
noso. - - . ' _ 

Los d ipu tados proyincia les q u e n o asis
t ie ron á la ú l t ima .sesión y los que vo ta ron 
á i a v o r de la jus t ic ia , que toda ella e s t aba 
de pa r t e de D . Indalecio, n o pueden n i de
ben consent i r que prevalezca el acuerdo to
m a d o p o r esos quince compañeros , que , ó 
no h a n vis to los perjuicios que o r ig inaban 
á la Dipu tac ión a l vo ta r en cont ra del señor 
Mosquera , ó h a n procedido con m a l a fe. 

Y o t engo la segur idad de que en la sesión 
de hoy se revocará el acuerdo ú l t i m o , y Mos
que ra con t inuará s iendo el empresar io del 
circo madr i l eño , en representación de esa 
Sociedad Los Depor tes , que podrá se r u n a 
hab i l idad del e x empresar io , pero q u e es tá 
l ega lmen te cons t i tu ida y que , por lo t a n t o , 
no se puede poner en duda su exis tenc ia . 

Y vean us tedes cómo nosotros , que a ú n 
n o hace qu ince días nos levan tábamos in
d ignados en l a Plaza y luego en es tas co
l u m n a s de E L D E B A T E ped íamos se mul t a -
ira a l Sr . Mosquera po r compra r u n a corri
d a de toros á ínfimo precio, t omando l a ca
bellera a l públ ico p a g a n o , hoy , desde es
ta s m i s m a s co lumnas , nos dec laramos de
fensores de D . Indalecio, y as i lo proc lama
mos á los cua t ro v ien tos . 

Con lo cual quedará u n a vez m á s demos
t r ado que nosotros es tamos s iempre dis
pues to s á hacer jus t ic ia , s in fijarnos s i con 
nues t r a conducta podemos per judicar á e s t e 
ó es to t ro señor. ¡ S i empre al lado de la Jus 
t ic ia ! Por eso estam.os orgullosos de nues
t ro proceder . 

•,í^«,rs««- p ^ ^ SILVERIO 

REVISTA POSTAL Y TELEGRÁFICA 

Uík üÉí 

"GACETA" 

género de fexcusa» 
Di r ig iéndose 

La Dlputaclán y losqyera 
D u r a ü t e todo «1 d ía de ayer s igu ió sien

do el t e m a de las conversaciones e l a s u n t o 
de la P laza de Toros d e Madr id . 

Los comentar ios hechos po r los aficiona
dos , y a u n por los q u e n o s ien ten el menor 
en tus iasmo por nues t r a clásica fiesta, son 
gene ra lmen te contrar ios á los d ipu tados 
provincia les , y favorables, po r t a n t o , p a r a 
el Sr . Mosquera . 

E s creencia casi gene ra l en el públ ico 
que los d ipu tados , a l proceder de la mane
r a q u e h a n procedido, sólo procuraron ven
garse de D . Indalecio y obl igarle á q u e 
rescindiera el contra to de a r rendamien to de 
l a Plaza , sat isfaciendo así a jenas pas iones . 
Considérase po r ot ros lo hecho po r los di
pu tados provincia les u n acto polí t ico. Y to
dos, ó casi todos', af irman q u e lo q u e se h a 
vent i lado en es ta cuest ión ha sido u n asun
to personal ís imo de var ios d ipu tados y el 
6 r . Mosquera . 

Nosotros , po r n u e s t r a pa r t e , hemos es tu
d iado de té í i idamente y s in apas ionamien
tos la conducta de t inos y otros en asun to 
de t a n t a m o n t a pafá la Dipu tac ión como 
éste . Y de nues t ro e x a m e n hemos sacado 
la profunda convicción de que el e x em
presar io h a obrado leal y honradamen te , 
m i e n t r a s los señores ^d ipu tados pro v i u d a 
les h a n dejado m u c h o q u e desear a l solu
cionar es ta cues t ión, dando p ie á l as m u r 
murac iones , nada favorables po r cierto, que 
se v ienen haciendo por aficionados y. por 
los q u e - n o son aficionados. 

Y como somos enemigos d e la crít ica 
cuando ésta n o va razonada , expondremos 
a q u í c lara y brevemente por q u é nos pare
ce m a l , m u y m a l , lo hecho por los señores 
admin i s t r adores de la D i p u t a d ó n . 

Meamos.. D . Indalec io Mosquera toma en 
ar r i endo l a Plaza de Toros madr i l eña por 
se i s años , dando 50.000 duros , ap rox imada
m e n t e , cada año po r l a explotac ión de la 
Plaza . E s t e señor cumple a l p ie de la le t ra 
sus compromisos con la D i p u t a c i ó n ; la paga 
los t r imes t res p u n t u a l m e n t e y en nada ab
so lu tamen te falta a l cont ra to de ar r iendo . 

Pero v iene l a sus t i tuc ión d e los consumos 
y el A y u n t a m i e n t o , buscando los ingresos 
q u e necesi ta pata, s u s obligiaciones, y e n 
sus t i tuc ión del sup r imido , crea unos arbi
t r ios sobre los espectáculos , ca rgando en 
el de los toros u n 30 por 100, que sumado a l 
20 que ven ía pagándose , hace u n im
pues to de u n 50 por 100. 

E s t e recargo hace casi imposible el nego
cio. Y entonces e l vSr. Mosqueiia de Castro, 
p a r a -defender sus in tereses , t a ü ¿agrados 
como los de los demás , que viene pagando 
como empresar io de l a Plaza por contr ibu
ción indus t r i a l 81.000 pese t a s a l Es t ado , 
acogiéndose á la ley que favorece ó las So
ciedades, f o n n a con amigps suyos u n a , l a 
de los Depor tes , y solicita de l a Dipu tac ión 
se le au tor ice á suba r r enda r la Plaza á di-

coiuo le au tor iza -una d e las 
con^a^ de arriendo^ 

SUMARIO DEL DlA 18 DE JULIO 
Presidencia del Consejo de ministros. 

Real decreto disponiendo que , d u r a n t e la 
ausencia de l min i s t ro de la Gobernación, 
se enca rgue del despacho de los asun tos de 
este min is te r io el señor p res iden te del Con
sejo de min i s t ros . 

Ministerio de.Gracia y Justicia. Decre
tos de personal que pub l icamos opor tuna
m e n t e . 

Ministerio de Fomento. Rea l decreto nom
b r a n d o pres idente del Consejo de Obras pú 
bl icas á D . E n r i q u e Gadea y Vi lardebó, ins 
pector genera l de l Cuerpo de Caminos , Ca
nales y Pue r to s , y pres iden te de -Seedón, 
del indicado Consejo. 

—Otro nó tab rándo , e n ascenso d e escala, 
inspec tor genera l de l .Cuerpo de ingéa ie ros 
d e Caminos , Cana les y Pue r to s , p res idente 
de Sección de l Consejo dé Gbras públ icas , 
á D . Anton io Por tuondo y Baroeló. 

.^a<5tró n o m b r a n d o ; e n ascenso d e escala , 
inspectof-g-egeral d e l Cuerpo d e ingenie ros 
de C a m i n o s , CaíJales y Puertos^: con la ca
tegor ía de jefe de Á d m í m s t r a c i ó n de p r ime
ra clase, á D . Rica rdo Agui l e ra y Paz . 

—Otro n o m b r a n d o , en ascenso de escala, 
ingenie ros jefes del Cuerpo de ingenieros de 
Caminos^ Cana les y P u e r t o s , con la categoría 
de jefes de Admin i s t r ac ión de s e g u n d a d a 
se, á D . M a g í n P e r s y Pe r s , D . J u a n Cer
van t e s y Sanz , D . Franc i sco Montenegro y 
Calle y D . Va le r i ano Per ie r y Megía . 

—Otros n o m b r a n d o ingen ie ros jefes del 
C u e r p o de ingenieros de Caminos , Canales 
y Pue r to s , con categor ía de jefe de Admi 
n i s t rac ión de tercera y cua r t a clase, respec
t ivamen te , á D . Manue l de la Tor re y E g u í a 
y D . Vicente Mar ino y Or tega . 

—Otros concediendo l a g r a n cruz de la 
Orden civil del Mér i to agr ícola , á D . Ma
nue l Raven tós y Domenech y á D . Ignacio 
Girona Vi lanová . 

Ministerio de la Gobernación. Rea l or
den d isponiendo se ordene á los alcaldes de 
los puehlos p róx imos al r ío Lozoya, ev i ten 
se ar rojen al ci tado r ío los productos y de
t r i t u s que se indican , an ima les muer tos ó 
res to de ellos, y proh ib i r q u e se bañen per
sonas 6 an ima les y se l aven ropas , t an to en 
e l r ío como en charcas ó manan t i a l e s que 
con aqué l se comun iquen . 

—-Otro nombrando p a r a g i r a r u n a vis i ta 
d e inspección á las es taciones sani ta r ias que 
se ind ican , á D . W i s t a n o Ro ldan , inspector 
provincia l de Sanidad y e x "director facul
t a t ivo , jefe de la estación san i ta r ia fronteri
za de La Línea de la Concepción. 

A cont inuación inscr tanios un estado de
mos t r a t i vo d e los ijrod netos de Correos e a 
los años de 1902 al 19Í0, y que demues t r a 
con la evidencia de los números los rendi 
mien tos ve rdade ramen te considerables del 
servicio pos ta l en nues t ro pa í s . Cuando á 
pesar del es tado de a t raso y del re l a t ivo 
abandono en que la Adminis t rac ión públ i 
ca t iene esta qu izás la m á s saneada fuente 
de ingreso , produce u n beneficio que s e 
ap rox imó d u r a n t e el pasado año á 33 mi
llones, y se puede suponer lo que produci
r ía si u n a atención perseveran te de los Po
deres públ icos es t imulase con progresivas-
innovac iones , sus r end imien tos . 

B s t a d o d « l o s p r o d u c t o s d e C o r r e o s e a 
l o s a ñ o s d e 1902 a l 1910; 

Por ven ta de sellos de franqueo-, e n 1903, 
22.1032782,39 p e s e t a s ; en 1903, 23.389.464,66; 
en 1904, 24.200.683,35; en 1905, 24.83.9.738,48; 
e n 1906, 25.787.056,48; e n 1907,26.83,4.531,82; 
en 1908, 27.790'.684,37 ; en 1909, 29.23.x.979,94, 
y en 1910, 30.402.698,22. 

Por ven ta de ta r je tas pos ta les : 124.397,15; 
142.469,10; 154.211,60; 169.657,10; 187.607,65.: 
198.272,70; 204.576,95 ; 207.247,80, y 215,-025,60, 
respec t ivamente . 

Por ven ta de tar je tas de4á Unión : 86,.i49,40; 
97.481,60; 111.434,85; i32-839,35- 146-474.05,' 
i57-.93&,8o; 169.045,70; 191.311,30 y 205.711,20, 
respec t ivamente . 

Por conciertos de jperiódicos: nada en 1902 • 
y 1903 y 40.124,56; 175.504,74; 206.776,12; 
240-433>09; 254-376,26; 274.,98i,83 y 299.372,68, 
e n los anos s iguien tes . 

Por sellos conmemora t ivos del tercer cen
tenar io del Quijote: nada en 1902, 1903 y 
1904, y en los res tan tes , 201.597,15; 4.079,40 ( 
3.198.15; 6.308,20; 13.840; 9.172,45. 

Por derechos de apa r t ado : 210.216,251 
221.115,23; 252.484,24; 264.407,59; 274.751,391 
290.710,24; 307.621,42; 317.881,84; 336.306,36, 

Por correspondencia de cargo: 43.567,171 
49.980,99; 59.905,83; 80.724,53; 70.094,37;^ 
95-453,50; 59-463,30; 60.292,50; 62.937,63. 

Por causa de oficio y au tos de pobreí 
3.764.47 ; 2.767,76; 4-305,82 ; 3-452,8i; 3-882,33 í 
4.128,99; 3.172,24.; 3.151,60; 4.254,23. 

To ta l de pesetas en 1902, 22.571.786,83! 
en 1903, 23.903.279,34; en 1904, 24.823.150,251 
en 1905, 25.867.922,03; en 1906, 26.680.921,79 ¡ 
en 1907, 27:824.667,29;,^ en 1908, 18.795.248,441 
en 1909, 30.300.692,21;'en 1910, 31.535.478,37. 

A u m e n t o e n relación á 1909, 1.234.786,1a 
pese tas . 

Recaudado en 1902, 22.571.786,83. »i-. 
í d e m en 1910, 3i-535-478,37- ̂  
A u m e n t o en 1910 resoecto á 1903, pese tas 

8.963.691,54. 

Promedio de autnento por año en los ochot 
t r anscur r idos desde 1902 á-1910, 1.120.461,44. 

—Se encuen t ra a lgo mejorado en la gra» 
ve enfermedad que aquejaba s u sa lud nues
t ro quer ido amigo el jefe del Negociado da 
reclamación en la Dirección genera l de Co
rreos , D . Gorgonio Ballesteros. 

— E n esta corte h a fallecido el i lus t re mé-r 
dico de la' Asociación de la Prensa , y unb. 
de las m á s sól idas reputac iones de la Me
dicina española , D . José Monmeneu . 

—^Ha sol ici tado el re ingreso en el Cuer
po de Correos el oficial de cuar ta clase, hoy, 
en s i tuac ión de licencia i l imi tada , D . Ma-
n u e l Zaragoza. I g u a l pet ic ión h a hecho el 
oficial q u i n t ó D . I jdua rdo Ru iz Várela . 

— E n var ios periódicos de la capi ta l a l i i 
can t ina hemos leído los sinceros elogios quá 
le t r i b u t a n al admin i s t r ado r de Correos d^ 
aquel la población, D . José San t and reu , 
p o r l a s impor t an t e s niejoras q u e en el local 
donde se encuen t r an emplazadas lag ofici-
Has póstales i ia lu t roducido y que taii ío con-
t r i b u y e n á realzar ^a impor tanc ia d e los 
s e r v i d o s de Correos. 

Unimos nuesffá enhorabuena á las mu
chas que" con ta l mot ivo h a recibido. 

-.-Se es tán t e rminando en l a sala de apa< 
ra tos dé la Cent ra l de Telégrafos los locu
tor ios p a r a él servicio de conferencias par
t icu lares . . ' 

I J an sido ndlti¡brados jefes de consul ta pa^ 
ra este servicio loS O.ficiales. Sres . Eu lade r y 
F é l i x . - . • 

—Se h a t e rminado el ' i f ibri í íye del apara* 
t o Baudot , pa r a . funcionar coir S lá laga en 
este s i s tema, s iendo probable s e ins ta la 
igual comunicación pa ra Coruña . 

—Se h a declarado pe rmanen te , con carác
ter de in te r in idad , la estación de Ribade<í 
( L u g o ) . 

— p a n sido cer radas l as estaciones m u n i 
cipales telefónicas d e Lanzah i t a , Mijares 3Í 
Gavi lanes , dé l a provincia de Avi l a . 

—Se ha abier to al ser'vicio público la es
tación de Cacabelos (León) . 

IMFQRIÁCIÓN MILITAR 
Se h a d ispues to que los g rupos de ame

t ra l ladoras en t iempo de paz y en servicio 
d e guarn ic ión . t ranspor ten colocadas en sus 
cargadores sólo las, munic iones que deban 
consumir en los diferentes ejercicios de t i ro . 

—Se h a declarado de u t i l idad la obra 
Viudas y huérfanos, de que es au to r el 
comandan te de Infanter ía D . Cilinio Ru iz 
Balbás . 

—Pasa á s i tuación de reemplazo el capi
t án de Ingenieros D . Gui l lermo Or tega y 
Águi la , y -v^uelve á act ivo el ten ien te coro
nel de Art i l ler ía , en dicha s i tuación, don 
Fel ipe Crespo y de Lara . 

—Se les h a concedido Reales Ucencias 
p a r a contraer ma t r imon io a l cap i tán de C a 
ballería D . A n d r é s Her re ro del Corral , al 
segundo ten ien te de la escala de reserva de 
dicha A r m a D . Beni to de la Plaza López y 
al médico p r imero D . Francisco Fe rnández 
Victorio. 

—-Ha sido des t inado á las órdenes del 
subinspec tor médico de l a s e g u n d a reg ión 
el médico mayor D . César González Aedo. 

—Se h a concedido la gratificación de 
1.500 pese tas al subinspec tor médico de se
g u n d a , con dest ino en el In s t i t u to de H i 
giene mi l i t a r , D . L u i s Sánchez Fernández . 

—Ayer v is i ta ron al genera l L u q u e el ca
p i t á n genera l m a r q u é s d e Pola vieja y el 
cap i tán genera l de la q u i n t a región, don 
L u i s H u e r t a . 

— H a fallecido el coronel de Infanter ía 
D . S e g u n d o Camarero , p ropues to pa ra el 
ret i ro por inú t i l , por p r e s u n t o demente . 

— E l min i s t ro de la Gue r r a ha pedido al 
cap i tán genera l de la octava región una re
lación de los jefes y oficiales que pres tan 
en ella servicio act ivo, p a r a concederles la 
gratificación de verano . N a d a más jus to y 
equi ta t ivo que otorgar á l a oficialidad de la 
región galaica u n a compensación pecunia
r ia por los mayores gas tos que en la épo
ca corriente implica el ser toda aquella her
mosa región l u g a r de recreo y de moda pa
ra pasa r allí las vacaciones est ivales. 

Mo\flmí€Siío de buqyes 
Cádi2 íS.—Procedente de Buenos Aires y 

Montevideo, h a l legado h o y á este pue i to 
el vapor de la Compañía- Trasat lánt ica 

* "«".Tite-üideo, s i n novedad . ' •• -''*'• í-

V i a j e d e i n s t r u c c i ó n . 

Palma ^e Mallorca 18.—Procedentes &S 
Barcelona h a n llegado t r e in t a a lumnos d« 
la Escuela dé Ingenieros de Caminos y Ca« 
na les , que efectúan u n viaje de ins t rucc ión . 

E n f e r m e d a d s o s p e c h o s a . 

Palma de Mallorca 18.—Comunican d i 
Mahón q u e h a fondeado en aquel lazareto 
e l vapor a lemán Hispania, que se dir ig ía d« 
Ñapóles á T ú n e z ; pero que por n a haberle 
sido concedido l ibre plát ica en el pue r to tu-< 
necino á causa de l levar cuat ro t r ipulante^ ' 
a tacados de una enfermedad sospechosa, hu
bo de hacerse con r u m b o á Mahón pa ra so
meterse á medidas san i ta r ias . 

D u r a n t e la t raves ía , el día 13, falleci-d 
Kno de los enfermos, cuyo cadáver h u b o dí 
ser arrojado al m a r po r creerse que se tra
taba de u n oaso de cólera. 

HOELGUISTAS liCENBlAeíOS 

Cardiff ig.—Millares de hue lgu i s t a s s í 
han reunido en torno de los Dosks incen
diados, impid iendo man iob ra r á los obreros 
para que e x t i n g u i e r a n el fuego. 

La Policía h a tenido que in te rven i r va' 
r ías veces d u r a n t e el d ía , t rabándose g r a v # 
colisiones. 

Los hue lgu i s t a s se dedican al s¡aqueo. 
H a y muchos her idos d e a m b a s pa r t e s .-«r 

Fabra. 

: ]o z X J Í 

Bilbao ig.—La Audienc ia h a confirmad*! 
el procesamiento de la Compañía ferrovia.-
r ia Vasco-Castel lana. 

—Los maes t ros h a n disent ido de los t e 
mas propues tos pa ra discusión en la Asam< 
blea de enseñanza . 

EL PAELAMENTO AUSTEIACO 

Viena 18.—Hoy.se h a celebrado la aper
t u r a del Re ichs tag , bajo la presidencia del 
l ímperador . 

Es t e pronunció u n discurso encarecicrido 
la imprescindible necesidad de reoiganiz:u" 
cuanto an tes el Ejérci to y anunc iando va
r ias reforma,':, cspcícialnientc la del regla
men to de dicha Cámara . 

Exp re só al t e rmina r la esperanza de que 
los beneficios de la paz segu i r án a s í g u r a u -
dolos las ín t imas relaciones que sost iene ' 
A u s t r i a - H u n g r í a con sus al iadas y las amis
tosas que l a u n e n á todas l as d e m á s po
tencias . .. - . 

\ 

Hoy.se
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v .̂ '. Oon Fermín, condecorado. 

E n t r e los decretos firmados ayer po r "el 
iiRey figura uno- concediendo l a g r a n cruz 
de Carlos I I I al ex m i n i s t r o d e F o m e n t o . 
O. F e r m í n Calbetón. 

^.íáis^^- Conferencia. 
,_' E l alcalde, S r . F rancos Rodr íguez , l ia ce-
"jebrado ayer t a rde u n a l a rga conferencia con 
si minis t ro de Hac ienda , p a r a t r a t a r de la 
aueya recaudación mun ic ipa l . 

,^*r .«* ~ . De viaje, 
'Anoche regresó de Barcelona- p. Gumer 

s i n d o Azcárate . 
• H o y l legará el embajador d e F ranc i a en 
'Madr id , |que se encont raba p a s a n d o u n a , 
,4emporada en s u pa í s . 

V ; fiSoret á Suiza. 
, H o y , en el ráp ido de las nueve , sa ldrá 
Kpara Suiza , el ex pres idente del Consejo se
ñ o r Moret . 

Ei nuevo arriendo de las contribuciones. 
í* E l Sr . ÍRodrigáñez h a enviado ayer á S a n 
'Sebast ián, pa ra que sean sancionados por 
Aa firma del Rey , los decretos r e l a t ivos . a l 
n u e v o arr iendo d e las contr ibuciones en 
l a s provincias de Barcelona y Ta r ragona , 
y cdnfirmándolo e n la de Gerona á favor 
i |e p . E s t e b a n Roca, de F igue ra s . 

•M^ El gobernador civi! de Badajoz. 
. I E l nuevo gobernador c iv i i ' -de" Badajoz, 

S r . Cabrer izo sa ldrá hoy p a r a la capi ta l 
d e s u m a n d o . 

Ayer es tuvo á despedirse del Sr . Cana
lejas. .̂̂ _, '^^^. 

*•-' ' Ex minisíros de viaje. 
H o y sa ld rá pa ra e l balnear io de Monte 

Mayor el ex m i n i s t r o , genera l Concas. 
M a ñ a n a marcha rá á San Sebas t ián el ex 

"Biinistro de Hac i enda y gobernador del Ban
deo de E s a p ñ a , D . E d u a r d o Cobián. 
í Del 10 al 13 del m e s p róx imo sa ldrá t am-
íbién pa ra la c iudad donos t ia r ra , el señor 
Sánchez, de Toca. 

E l vSr. J imeno s e propone pasa r la: se-
l^ünda: qu incena de Agos to fuera de Ma
dr id . Sa ld rá en c u a n t o regrese el, Sr. Gas-
'eet d e s u viaje á Vichy . 

, J1£Í Comisiones. 
•Ayer t a rde vis i tó a l jefe del Gobierno 

« n a Comisión de revendedores de bil letes, á 
qu ienes respo'ndió el- Sr . Gánalej as q u e el 
a s u n t o que le expon ían era de la incumben
cia d e l señor gobernador civil . 

T a m b i é n h a v is i tado al "^presidente del 
'Consejo u n a Comisión de d u á i o s d e estable-
'cimientos de la Bombilla sol ici tando se les 

.,.tolere el. tenerlos:;abierto^ J;ftda la noche. 

; El centenario de Jovellanos. 
' E l min i s t ro de Ins t rucción públ ica mar -

t h a r á e l día 4 d e Agosto p róx imo p a r a 
as i s t i r á las fiestas del centenar io de Jo-
yel lanos . 

E n Segovia s e reun i rá con los Infantes 
D o n Carlos y Doña Mar ía Lu i sa , pa ra i r á 
Gi jon . , 

L lega rán el d ía 5 y sa ld rán p a r a Gijón 
fel 7, por la t a rde , p a r a regresar á Madr id . 

.0 * Jimeno y Gasset. 
"Ayer celebraron u ñ a la rga conferencia 

los "min is t ros d e Ins t rucción públ ica y Fo
m e n t o sob re e l r eg lamento p a r a l a apl ica
c ión de la ley de carninoa vecinales- que 
s e es tá u l t imando . ,.' :' 

5 ' El capitán general de Aragón. , 
E l cap i tán genera l de Aragón? h a v is i tado 

aye r t a rde al Sr. Cana.lejas, p a r a despedir
s e ; pues marcha rá hoy á Zaragoza. 

151 jefe del Gobierno le h a hecho preseñ-
, tCr s u reconocimiento por el concurso" que 

pres tó para, la solución de la hue lga , lo mis 
m o q u e al A y u n t a m i e n t o , rogándole lo h i 
ciera así presente á éste y . á todas las de
m á s ent idades que cont r ibuyeron á la solu
ción del conflicto. 

cha , 44, 66 y 86; p laza del Pr ínc ipe Alfon
so, 14; L u i s "Vélez de Guevara , 14, y Pacífi
co, 9, 39, 41 y 45, por falta de condiciones 
h ig ién icas . 

E n los juicios celebrados aye r en la te
nencia de Alcaldía po r fal tas de Policía n r -
bana se impus ie ron m u l t a s por valor de 
380 pese tas . 

Latina. Carrera de San Franc isco , 6, por 
e x p e n d e r queso manchego en ma la s condi
ciones ; café del P i la r , por emplear leche 
a g u a d a ; Mercado de la Cebada, cajones 99 
y 100, po r vender carne descompues ta ; Mer
cado de la Cebada, cajón n ú m . 4, por ven
der a saduras de cordero en m a l e s t a d o ; en 
e l m i s m o mercado , se inu t i l i za ron g randes 
cant idades de frutas y ve rduras en comple
to es tado de descomposic ión; Humi l l ade ro , 
5, por e x p e n d e r queso y dá t i les en mal 
e s t a d o ; Luc ien te , 5, por tener conejos e n 
u n s ó t a n o ; Humi l l ade ro , 18, por e x p e n d e r 
sa rd inas en conserva en mal e s t a d o ; Cala-
t r ava , 31, casquer ía , po r falta de l imp ieza ; 
Arganzue la , 22, por expender leche aguada . 

L a s cámaras frigoríficas de la calle d e ' l a 
Arganzue la , por falta de l impieza. 

Chamberí. Car ranza , 10, comestibles, fal
t a de a s e o ; Ruiz , 11, comestibles, pui í tas de 
j amón en mal" e s t a d o ; Monteleón, 25 , -co
mes t ib les , var ios géneros en m a l e s t a d o ; 
Monte leén , 33, comestibles, p u n t a s de ja
món , en m a l e s t a d o ; San ta Engrac ia , 108, 
establos de vacas suc ios ; Cristóbal Bordiú, 
19, la m i s m a fa l t a ; Fuenca r ra l , 149, cabre
r ía , falta de a seo ; Gonzalo de Córdoba, 5, 
fruter ía , fruta en mal e s t a d o ; Ru iz , í , le
cher ía , leche a d u l t e r a d a ; Sandoval , 8, fá
brica de hielo, falta de aseo é h ig iene . 

Malasaña , ro, 11 , 15, 4, 13 y 5, y Galer ía 
de Robles , 4 y 8, casas s in saneamiento . 

ñu k k miá id m 
E n la Gaceta se h a publ icado ayer tma 

Real ordéii de F o m e n t o d isponiendo se 
realice u n a proli ja información, e s tud iando , 
inves t igando y fiscalizando los asun tos re
lat ivos al saneamien to de los te r renos , la 
depurac ión de l a s a g u a s fluviales, la dese
cación d e a g u a s es tancadas i n s a l u b r e s y 
cuanto se refiera á la a l imentac ión, a g u a 
de bebida, habi tac ión, faenas agrícolas y 
demás e lementos que in t eg ran el medio ru
ra l , mereciendo s ingu la r a tención todo lo 
que hace referencia á la profilaxis del pa-
ludisnici y demás enfermedades/ infecciosas 
de los campos , con objeto d e apl icar los 
opor tunos remedios p a r a defensa de líi sa.-
n idad del campo. 

Los cues t ionar ios que h a n de contes tar 
l o s " inspectores , médicos y demás personal 
técnico abarcan los i s iguientes e x t r e m o s : ; 

PalitdíSíno en genera l . •- '• 
Pa lud i smo en las v ías , férreas. 

• Aguas- potables y enfermedades q u e s e 
or ig inan por su impureza y contaminación 
(cólera, fiebre tifoidea, e t c . ) . 

Al imentac ión del obrero del campo y en-
femiédades que se producen por al teracio
nes na tu ra l e s y f raudulentas de a l imentos 
y b e b i d a s ; y 

F iebre de M a l t a . ^ A n q u i l o s t o m i a s i s . 
A los cuales segu i rán en breve otros so

bre faenas agr ícolas , cu l tura les y ganade
ras , con sus enfermedades profesionales, y 
habi tac iones obreras del campo . 

losas 
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£!^ SAN OINÉS 
Ayer, á l as nueve de la m a ñ a n a , ."SS Ce

lebró el enlace ma t r imon ia l de la"̂  bel l í s ima 
y d i s t ingu ida señor i ta doña Va lbane ra Iz
quierdo y Zara te con el i lus t re e x min i s t ro 
de Fomen to y Gracia y Jus t ic ia , s eñor mar 
qués de F igue roa . • 

El ac to t u v o l u g a r en la iglesia de S a n 
Ginés, y en la capil la que en la m i s m a exis
t e bajo la advocación de l a "Virgen de l a 
Valbanera , por ser és te el nombre de l a 
desposada. 

Bendijo la u n i ó n el sabio provisor de 
la diócesis de Madrid-Alcalá , D . Jav ie r Va
les Fa i lde , q u e dijo t a m b i é n l a m i s a de 
velaciones. 

Fue ron s u s p a d r i n o s " e l ' S'enador y cate
drát ico de l a Univers idad de San t i ago , don 
Ramón Gut iér rez de la Peña j ' h e r m a n o po
lítico del novio , y la respe tab le señora d e 
Melgar , t ía de la novia . 

Represen tando al juez mun ic ipa l asis t ió 
el magis t rado de es ta Audienc ia provincia l 
D. Joaquín Alós . 

Actuaron como tes t igos los marqueses 
de P iedras Albas y Vi l i amonte , g r andes de 
E s p añ a , y los señores ex subsecre tar io de 
Hacienda y d i p u t a d o á Cortes D . L u i s E s 
pada, y e l aud i to r de divis ión D._ E d u a r d o 
Rivadul la , amigos d e la m a y o r in t imidad 
del m a r q u é s de F igue roa . 

Es te personaje , que á su condición de 
l i terato ex imio y de l i te ra to q u e escribió 
libros de marcado sabor reg iona l , u n e la 
de ser u n gal lego m u y en tus ias ta del sue
lo na t ivo , quiso en este momen to decisivo 
de su vida d a r u n a no ta s impát ica de sano 
gal leguismo, y eligió cómo compañera á 
doña Va lbane ra Izquierdo y Zara te , per te
neciente á u n a de l a s famil ias inás ar is to-
y como^ oficiante, padr inos y tes t igos , á be-
cráticas de Galicia, o r iunda de Cambados , 
nemér i tos pa isanos suyos . 

Los recién casados m a r c h a r o n á E l Es 
corial, desde donde se d i r ig i r án á la Co
rana. 

Deseamos á la d i s t i ngu ida pare ja todo 
género de felicidades y, v e n t u r a s en s u nue
vo estado. 

iLüiiiiiEm 
, ¡ j , .;^aAc í--^ LA REBAJA DEL PAN 

^Ayer v is i taron al Sr . F rancos Rodr íguez 
los representan tes de var ias Sociedades de 
•fabricantes de p a n , pa ra cambia r impresio
n e s re la t ivas á la rebaja de dicho ar t ículo . 

Quiere el a lcalde que ésta alcance á los 
jpanes de 500 g ramos y que sea u n hecho-
aen t ro de pocos d ías . 
r^-"•^A;;^^ • • ' " . - • EL RETIRO 

.' E l v iernes 6 sábado p róx imos se inaugu-
t a r á n los ja rd ines del Re t i ro , acabadas ya 
todas l as obras que s e h a n ven ido real i
z a n d o . 

Se celebrarán g randes conciertos por la 
t í anda mun ic ipa l , funciones de var ie tés y 
.cinematógrafo, y la en t rada será de u n a 
pese ta los días de moda , y; c incuenta cén
t imos los demás . 

LA CASA MAHOU 
L a fábrica de cervezas Mahou h a comu-

Siicafio al alcalde que expende el hielo á 
cinco cént imos el k i lo , pero que en la cer-
iveza no puede hacer rebaja a l g u n a por la 
dificultad de la moneda fraccionaria. 

« * ' UN ABUSO 
E l Sr . Francos Rodr íguez t iene en su po

d e r u n a factura de la Compañía d e electri
c idad del Mediodía, , por la que se pone de 
manifiesto u ñ in tolerable abtlso de dicha 
.Compañía. 

E s t a h a cobrado á s u s abonados el im-
iporte de vein te días del impues to sobre la 
luz indeb idamente , pues les obl iga á paga r 
_dicho impues to desde, el 10 del pasado mes 
.de J u n i o , es decir, más de meciio mes an
t e s de ponerse e n v igor l a sus t i tuc ión de 
lo s consumos. . 

E l alcalde se proponer proceder con ener
gía contra los abusos de la Sociedad Eléc
trica del Mediodía. 

DEVOLUCIÓN DE FÍANZAS 
Los señores que h a n concursado á las pla

zas de recaudadores munic ipa les , cuyas pro-
jposicioaes h a n sido desechadas, pueden pasar 
á recoger su fianza en el Negociado de Ha 
cienda del A y u n t a m i e n t o , los días labora
bles de diez & u n a de la t a rde . 

MÁS iSTABLECfMIENTOS DENUNCiADOS 
A y e r fueron denunciados por los tenien

tes de alcalde los establecimientos de los 
jdistritos s igu ien tes : 

Hospicio. Mercado de San Antón , cajo-
jües n ú m s . 17, 33, 39 y 32, dest inados á 
casquer ías , por falta de l impieza y vender 
p u l m o n e s insuf lados ; San Bartolomé, 24, 
.despacho de despojos, por la misma falta. 

E l ten ien te alcalde h a gratificado de su 
¡bolsillo par t icu la r á varios dueños de pues
to s de frutas y verduras por tener los en 
¿ n e n a s condiciones de asep y como ayuda 
'áe los gas tos que les haya ocasionado la 
c o m p r a de gasas ,etc. 

Hospital. Paseo de las Delicias, 12, t ien
d a de comest ib les ; paseo de las Delicias , 7, 
t i enda de comest ib les ; Pacífico, 22, carni -
.cería; Pacífico, 22, t ienda de comes t ib les ; 
iPacífico, 20, t ienda de comest ib les ; Pacífi-
,co, 16, fruter ía , y Pacifico, 14, carnicer ía , 
^por faltas de aseo é h ig i ene ; calle de las 
Del ic ias , 7, por vender leche aguada . 

Congreso. Camino bajo de Vicálvaro, 8, 
economato , i>or vender leche en malas con-
'diciones; Alcalá, 136, por exis t i r u n pozo 

' n e g r o sin l impiar á su debido t i e m p o ; Ave
n i d a de la Plaza de Toros, 19, r e s t a u r a n t , 
p o r ex t r ae r de n n pozo negro las ma te r i a s 
iecales y verterlas en la a lcantar i l la genC' 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
S a n Vicente de P a ú l ; S a n Siniaco, P a ^ a ; 

Santos F é l i x y Arsenio , confesores; San tos 
Mar t ín y Epaf ras , már t i r e s , y San ta s Áurea 
y Marinas, v í rgenes , y J u s t a y Rufina , vír-^ 
genes y m á r t i r e s . . ' . . : ' 

Se g a n a el jubi leo de C u a r e n t a H o r a s en 
l a iglesia del Hosp i t a l de l a V . O. T . (San 
Bernabé , 18), y h a b r á fiesta á San Vicente 
de P a ú l , á l a s diez, predicando D . Manue l 
l í e lda ; por la t a rde , á las seis , estación, ro-
sar id , comple tas , preces y procesión de re
serva. 

Tin la iglesia de los Pau les (García Pare
des , 29), ídem, siendo orador el pad re Fer 
n á n d e z ; por la t a rde , á l as cinco y med ia , 
cslnción, rosar io, se rmón , preces y reserva. 

E n las capil las de los Hospi ta les donde 
res iden H e r m a n a s de l a Car idad, h a b r á t am
bién fiesta á San Vicente de P a ú l . 

E n la par roqu ia del Sa lvador , por la tar
de, á las seis y med ia , s igue l a novena 
á Nues t ra Señora del Carmen , predicando 
D. Francisco Ter re ro . 

E n la de San Ginés , ídem id . , á las seis 
y media , y pred icará e l Sr . D . José Suá-
rez F a u r a . 

E n la de S a n t a Mar ía (Cr ip ta d é N u e s t r a 
Señora de la Almudena ) ^ ídem id. , á las 
siete , el señor cura párroco. 

E n el vSantuario del I n m a c u l a d o Corazón 
de Mar ía (Buen Suceso, 18), fiesta en honor 
de San José de la Montaña , por l a t a rde , 
á l as seis y media , s an to rosar io , es tación, 
ejercicios, s e r m ó n á cargo del reverendo 
padre M á x i m o Fra i l e y solemne reserva. 

La misa y oficio d iv ino son de S a n t a s Jus 
t a y Rufina, con rito doble y color encar
nado . 

Vis i ta de la Corte de Mar ía .—Nues t ra Se
ñora del Buen Suceso en s u iglesia, del 
Puer to en la suya , ó de la Vis i tación e n las 
Salesas y en S a n t a Bárbara . 

E s p í r i t u S a n t o : Adoración noc turna . 
T u r n o : San Juan de Rivera. 
(Este periódico se publica con censura.) 

OpEMies á íelMiiíes ê Ote iillsai 
L a .Gaceta pub l i ca u n a convocatoria pa ra 

proveer por oposición 15 plazas de deli
nean tes , cuar tos de Obras públ icas , con la 
categoría de oficiales cuar tos de Admin i s 
t rac ión . <-

Los que asp i r en á t o m a r p a r t e en las opo
sic iones deberán acredi tar l a s s igu i en t e s 
condic iones: 

Ser c iudadano e s p a ñ o l ; t ene r b u e n a cc«i-
d u c t a ; t ener suficiente a p t i t u d f ís ica; n o 
haber sufr ido condena por del i to que h a g a 
desmerecer en el concepto públ ico , y ser 
m a y o r de ve in te a ñ o s y menor de t r e in t a 
y cinco e n la fecha que se fija p a r a da r co
mienzo á los e x á m e n e s . 

E l plazo p a r a la presentac ión de solici
t u d e s en el reg is t ro genera l del min i s te r io 
de F o m e n t o t e r m i n a r á é l 31 üe Agos to prór 
x i m o , á las doce del día . 

Los exámenes comenzarán e n r de No
v iembre p r ó x i m o , e n el local q u e se desigr 
n e a l efecto, y an t e u n T r i b u n a l compues to 
de u n ingen ie ro jefe del Cue rpo de Cami
n o s , Canales y P u e r t o s , u n profesor de l a 
EsQsiela especia l de Caminos , u n a y u d a n t e 
de Obras públicas^ y. uñ. de l inean te , q u e 
ejercerá l a s funciones de secretar io . 

L a s p lazas q u e e x i s t a n vacan tes a l ter 
m i n a r los e x á m e n e s se cubr i rán desde lué-
gQ eor re íá t ivamcnte por i g u a l n ú m e r o d e 
asp i ran tes q u e figuren en l a relación remi -
mi t ida por el T r i b u n a l , quedando los res
t an t e s en expectac ión de dest ino y con de
recho & ocupar por e l mi smo orden corre
la t ivo l a s vacantes que suces ivamente ocu
r r an . 

DECRETO IMPORTANTE 

m iMos mm 
M . el de-
y Jus t ic ia 

lEGiies eÉsiistiGis 
1 > E l i A © l é C l S S I ^ 

E n la pa r roqu ia de S a n t a Bárbara se es tá 
p r epa rando u n a tanda de n iños con objeto 
de ins t ru i r se debidamente -para recibir la 
Sag rada Comunión . Comenzó el día 18, de 
Jun io y t e rmina rá el 27 de Sept iembre . H a y 
proyecciones luminosas los mar t e s , miérco
les , jueves, y" v ie rnes , de seis á s ie te de la 
ta rde . ' 

H a s t a el mes de Agosto p róx imo es t iem
po" háb i l p a r a la inscr ipción. 

4. 
M'aestro reverendís imo Pre lado h a dis

pues to que los curas párrocos y coadjuto
res de esta corte ocupen las v iv iendas de 
las ig les ias , sean ó no par roquia les , con ob
je to de que es tén en mejores condiciones pa
ra el desempeño de su cargo, sobre todo en 
lo q u e se refiere á la admin is t rac ión de los 
Sacramentos . 

+ 
E l domingo p r ó x i m o , á las ocho de la ma

ñ a n a , se celebrará en las iglesias de S a n 
Jo«¿ y Gtipuchinas (plaza del Conde de To-
reno) la misa de Comunión de los socios de 
San Vicente de P a ú l , y el mismo día , á las 
seis de la t a rde , j u n t a genera l , en la callé de 
l a Verónica . 

i » l ; Magdalena , i: Núñez de Arce , 8 ; Ato- buenos deseos 

í 

Ayer , con' rnotivo de cumpl i r se el segun
do aniversar io de la m u e r t e de Don Carlos 
de Borbón, se celebraron honras fúnebres 
e n sufragio de su a l m a en la iglesia d e San 
Ignac io . 

F K O T I M C I A S 
E l semanar io qué se publ ica e n Alinería 

con el t í tu lo de Almería Jocosa ha publ i 
cado u n a declaración en la que manifiesta, 
a d e m á s d e su adhesión á la Iglesia de Je
sucr i s to , s u a r repen t imien to po r habe r ad
mi t ido t rabajos qi ie fueron causa de que s e 
le inc luyese en la exhor tac ión pas tora l publ i 
cada por el ilusti 'c Pre lado de aquel la dió
cesis . 

Fel ic i tamos a l ref-crido semanar io por s u s 

Se anunc ia haber firmado S. 
creto d.el min i s t e r io de Gracia 
ap robando los nuevos aranceles que h a n de 
establecer la forma y cant idad de los hono
ra r ios de los secretar ios e n los plei tos ci
vi les . 

E n cumpl imien t e de u n a de l a s disposi 
ciones del decreto que reorganizó el secre
t a r i ado jud ic ia l , se cons t i tuyó , hace poco m á s 
de u n mes , la Comisión q u e hab ía de pro
ceder á la reforma de los aranceles que ve
n ían r ig iendo en la ac tua l idad , fo rmando 
dicha Comisión el subsecre tar io de dicho 
depa r t amen to , Sr . Montero Vi l legas , y los 
Sres. Tr i l lo , P iñue l a , R i v a s , Alvarez A r r a n z 
é Infante . 

Como consecuencia de s u t rabajo , en el 
menc ionado decreto . se establecen las si
guientes , bases genera les de percepción: 

E n los juicios declara t ivos , has ta 1.500 
pesetas , él 10 por 100 de la cuan t ía l i t i 
g io sa ; desde r . so í á 3.000, el 5 por 100 so-

. b're lo que exceda de 1.500 p e s e t a s ; desde 
3.001 á 10.000, el 4 por 100 m á s de lo que 
exceda de 3.000; desde 10.001 á 25.000 pe
setas , el 2 por, 100 más sobre lo que exceda 
de 10.000; desde 25.001 á • 100.000, el i por 
100 m á s de lo que exceda ; desde loo.ooi á 
500.000, el 0,50 • m á s , y desde 500.001 á 
u n mil lón, el 0,10 por lóo. -

Si el ple i to excede de u n mil lón, el se
cretario no cobra m á s ; ah í t i ene su l ími t e 
d e percepc ión ; es decir, que por toda t ra
mitación de u n plei to en que se l i t iguen 
3.000 pese tas , el escribano cobrará 225. 

P a r a que no pueda darse el caso de que , 
desis t iéndose de uií p le i to , el secretar io co
bre los honorar ios seña lados , la percepción 
de éstos se divide" en t res per iodos , que se 
descomponen en la s igu ien te forma: p r ime
ro, el 25 por 100 del t ipo que corresponda 
desde l a incoación .de la. demanda has t a el 
recibimiento á p r u e b a ; segundo , el 50 por 
100 desde que se reciba el ple i to á p r u e b a 
has ta la t e rminac ión de la mi sma , y ter
cero, el 25 por 100 res tan te desde la un ión de 
pruebas , y si no las hubiere, , desde la ci
tación pa ra comparecencia ó p a r a senten
cia has ta notificación de la m i s m a . 

E n las ju ic ios civiles de necesidad, á los 
que el públ ico t iene que acudi r con frecuen
cia, se h a n fijado cant idades m u y peque
ñ a s ; por e jemplo , en los juicios sobre rec
tificación de errores en las actas de Regis 
t ro , sólo se perc ib i rán 50 pesetas . 

E n los juicios sobre a l imentos provisio
nales servi rá de t ipo pa ra el t an to por cien
to u n a anua l idad de lo que se reclame. 

E n los desahucios , el t ipo se establece so
bre la ren ta de la finca ó habi tación objeto 
del procedimiento . 

E n los juicios universa les sucesorios se 
ha establecido u n a escala sobre el valor de 
los. b ienes . 

E n las qu i t a s y esperas y suspens iones 
de pagos , en donde los pasivos que s e , h a 
cen figurar no corresponden m u c h a s veces 
á la real idad, el t an to por ciento que h a de 
percibir e l escr ibano es en relación con el 
75 por 100 del pas ivo declarado. 

Las incidencias en los pleitos y las eje
cuciones de sentencia t ienen u n t ipo inde
pendien te , porque si no , se dar ía el caso de 
que és tas nad ie las cumpl i r í a vo lun ta r ia 
men te , y aquél las las promover ía i m p u n e 
men te el que l i t igase de ma la fe. 

D O S C A R T A S 
«Señor director de E L D E B A I ' I } . 

M u y señor mío y de toda m i considera
c ión: Remi to á us ted la ad jun ta copia de 
la car ta que el eminen te sociólogo i ta l iano 
profesor Toniolo m e dir ig ió pa ra que se leyera 
e n e l Cojigreso Eucar í s t i co de Madr id . 

La m u l t i t u d de adhes iones recibidas y los 
muchos discursos que se p ronunc ia ron e n 
las Asambleas genera les del Congreso im
pid ieron la l ec tu ra de la car ta de Toniolo. 
E s , s in embargo , t a n i m p o r t a n t e , n o sólo 
por el nombre de s u i lus t re au to r , s ino t a m 
bién por s u contenido, que , previa la au to 
rización del señor Obispo de Madr id , m e 
h e creído en el deber de comunicar la á los 
diar ios católicos de Madr id p a r a que és tos 
la inse r ten en sus co lumnas y n i e g u e n á 
l a d e m á s Prensa católica su reproducción, 
p a r a q u e así l legue á conocimiento de todos 
los católicos españoles . 

R o g a n d o á us ted se s i rva hacerlo as í , como 
por es te m i s m o correo lo ruego á los direc
tores de El Siglo Futuro, El Correo Espa
ñol y El Universo, queda de u s t e d afectí
s imo seguro servidor , q. b . s . m . , Rafael 
Rodríguez de Cepeda. 

Valencia, 17 de Julio de Kfii.v 

«Ilustre profesor y senador D . Rafael Ro
dr íguez de Cepeda. 

N o es la p r imera vez que us ted , en un ión 
d e o t ros autor izados y fervorosos católi
cos de E s p a ñ a , m e ruegan q u e dir i ja a lgu
n a s pa l ab ras á los h e r m a n o s en la fe, en los 
es tudios y en l a acción, en a l g u n a ocasión 
so lemne p a r a s u Pa t r i a . Debo, c ie r tamente , 
confesar que en breve espacio de t i e m p o , 
las v ic is i tudes que se refieren á l a fe y al 
po rven i r de las naciones l a t inas , a r r ancan 
del fondo d e m i corazón gemidos s iempre 
m u y angus t iosos . 

¿ Quién n o v e la n u b e devas tadora an t i 
c r i s t i ana que desde hace m á s de t r e in t a 
a ñ o s , pa r t i endo de F r a n c i a , t r a s t o r n a n d o 
en curso invasor á P o r t u g a l , y asa l t ando 
con s i s temát icas y a l t e rna t ivas ins id ias y 
violencias á España—ahora m á s que nunca 
—dir ige la conjura de las fuerzas tenebrosas 
in ternac ionales en daño de n u e s t r a I ta l ia , 
p a r a a t aca r -al catc5licismo y s u mis ión 
rel igiosa un iversa l en: la Sede m i s m a y e n 
la persona del Pont í f ice , y a s i cor tar de 
u n a vez la raíz p r imera , ún ica y verdadera 
d e lo s o b r e h u m a n o revelado y Icón ello 
los des t inos providencia les de l a civil ización 
cr i s t iana en el m u n d o . 

Y , s i n embargo , en med io d e la comuni 
d a d de los pe l igros y de los dolores s u r g e 
aú t t l a so l idar idad confortadora de los ejejii-
plos . E s p a ñ a , que y a en los p r imeros mo
m e n t o s de la persecución religiosa- en s u s 
propios confines opuso la voz y e;l pecho 
de .sus venerandos é inflexibles Obispos , y 
después frente á la c a m a p ñ a de l a enseñan
za laica levantó en todcis los p u n t o s del 
pa í s l a s p ro tes tas u n á n i m e s en las públ i 
cas manifestaciones de su pueblo c reyente , 
la vemos ahora an t e los t ra idores in t en tos 
pa r l amen ta r ios p a r a la separación de la Igle
sia y el Es t ado convocar y abr i r con in
tu ic ión feliz y a t rev ida u n Congreso Euca
ríst ico In te rnac iona l , q u e " sea tes t imonio 
d e l a m á s sub l ime y real un ión indisoluble 
de la H u m a n i d a d con D i o s , é n todos los 
tiem,pos. 

As í , t a l in ic ia t iva e a c i e r r a ñ n a l t o s i | ;n i -
ficaio, n o sólo de ines t imable valor mís t i 
co, s i no de e m i n e n t e opor tun idad h is tór ica , 
como s i empre ocurre en todo ac to y man i 
festación d e la v ida del catol ic ismo. 

E s t o nos recuerda á los católicos i ta l ia
nos q u e en la h o r a ac tua l , que se presen^ 
t a amenazadora , debemos buscar , como los 
primettjs c r i s t ianos de l a s ; ca tacumbas de 
Roma , e n el pan de los fuertes la v i r t u d 
-sobrehumana q u e nos sos tenga en l a s bata
l las po r l a f e ; q u e con t ra el í m p e t u d e los 
enemigos crecientes d e lo" sobrena tu ra l , en
cont ra remos nosotros s egur idad i n e x p u g n a 
ble y paz inpe r tu rbab le en el Emmanuel 
siempre con nosotros; que en el Pontífice 
sen tado en el corazón de I t a l i a , reconocien
do, con fidelidad y amor inconmovible , a l 
represen tan te de Aque l q u e dijd: f.el pan 
qn.e yo os daré es mi carne que daré por la 
viifa del mundo», nosot ros t enemos ía p rue
ba infalible de l a inmor ta l idad de l a Igle
s ia , de la g randeza fu tura de la P a t r i a , 
de la resurrección, de las razas l a t inas y de 
l a perpe tuac ión de la civil ización crist ia
no-católica en t re todas l as gen te s . 

As i , que y o m e pe rmi to hace rme aqu í i n 
té rp re te del voto, emi t ido y a en u n a Asam
blea de hombres de ciencia, d e jur i sconsul 
tos , de publ ic i s tas católicos i ta l ianos y he
cho suyo por l a «Unión popula r» , p a r a que 
se conmemore e n t r e nosotros d i g n a m e n t e 
ia p r ó x i m a fecha his tór ica del decreto de 
Consta.ntino, que en el año 313 reconoció 
ju r íd i camen te l a l iber tad de la Iglesia . Ta l 
conmemoración, u n i d a á la co"nvocación de 
u n Congreso Eucar í s t i co e n I ta l ia que 
renueve las emociones imperecederas del ce
lebrado y a en Milán , reavive en todos el 
pensamien to sa ludable , qué de la l iber tad 
de la Ig les ia en el ejercicio de su mis ión 
rel igiosa universa l dependen a u n hoy todas 
las l iber tades personales y civiles de los 
pueblos , m i n a d a s por u n pan t e í smo absor
ben te y opresor del E s t a d o . Y la solem^ne 
afirmación, va lga a u n p a r a convencer que 
de la l ibre efusión de los car ismas sobre
na tu ra l e s , de los que es l a Ig les ia deposi ta
r ía y admin i s t r adora , en las en t r añas de la 
vida ind iv idua l y colectiva podrá t an sólo 
la sociedad presen te , bajo la deletérea in
fluencia de u n laicismo envenenador , sacar 
l a linfa regeneradora que l a sa lve de inexo
rable decadencia y r u i n a ; y a u n que le per
m i t a m i r a r s egura á los m á s l isonjeros pro
gresos del porven i r . 

Le agradeceré , i lus t re colega y amigo , 
si se d i g n a t raducir , al castel lano estas pala
bras mías y dar benévola comunicación de 
el las á la Asamblea . 

Con profundo agradec imiento devot ís imo, 

vor religioso la fiesta de las E s p i g a s , en la 
que la Sección d e . la Adoración Noc tu rna 
de Málaga h a sabido sumar se p a r a rendir 
cul to de adoración á la Div ina Hos t i a . 

vSe celebró solemne vigil ia , predicando 
D. Vicente Ivópez García, que pronunció u n 
elocuent ís imo discurso que fué j u s t a m e n t e 
eÍogÍ=ido. 

Para qT'e pud ie ran as is t i r 'á la misa , se 
permit ió la éJitrada á las señoras , adminis
t r ándose en eliá la Sagrada Comunión á 
m á s de cua t roc ien í^s . personas . Terminado 
el San to Sacrificio, se .organizó la. procesión, 
á la que as is t ieron eleiíientos de todas la 
clases sociales, en t re las q u e se hal laban las 
señoras de la Conferencia de ' San Miguel 
de Mi ramar y u n considerable n ú m e r o de 
d i s t ingu idas d a m a s confundidas con ppbres 
mujeres del pueblo en este homenaje á - J e 
sús Sacramentado , los adoradores de la Sec
ción de Málaga , á los que . se ag rega ron Inu-
chos otros caballeros per tenecientes a 1 as 
Conferencias .de San Vicente .de P a ú l , Con
gregac ión de la Div ina Pas to ra , Luises , . 
Apostolado dé. l á Oración y Congregación 
de Luz y Vela , en . n ú m e r o d e doscientos, 
ap rox imadamen te . ' 

E n el t rayecto hab ía d is t in tos al tares s r -
tíst íGamente adornados y levantados por la 
rel igiosidad de diversas personas , en honor 
d e ^ Sagrada Eucar i s t ía . 

P res ta ron á estos so lemnes cul':cs s u va
liosa cooperación las autor idades civiles y 
de Mal ina , el cap i tán de la casa-bote don 
E n r i q u e Pe t te r sen , la d ign í s ima super iora 
de la Casa de Misericordia y el celoso ca
pel lán D . Francisco Meco de la Torre , que 
facili taron la compañía de mar inos de Nues
t r a Señora . del Carmen , formada por 
asi lados, p a r a q u e diesen g u a r d i a de honor 
al San t í s imo Sacramento . 

Telegramas de adMeslon. 
Morón.—Las H i j a s d e Mar ía , Congreg.icio-

nes re l ig iosas . 
Monaco.—Infanta I sabe l . - -Madr id . Mes 

voeux et mes pr ie res s ' un i s sen t a u x votres 
en ees fetes si d ignes d e la ca thól ique Spa-
gne.—Therese , Princesse Arnulf. 

Murcia.—Cofrades del San t í s imo Sacramen
to , Congregación de L u z y Vela, Adoración 
Noc tu rna , Círculo Católico de Obreros . 

Muía.—.Hermandad de l Carmen , Adoración 
Noc tu rna , Clero y fieles. Conferencia de San 
Vicente de P a ú l , Cofradía del N iño Je sús . 

Muros.—Clero y pueb lo . 
Nava.—Clero y fieles. Pár roco y feligreses 

de S a n t a Cruz , Párroco y feligreses de S a n 
Anton io , Párroco y feligreses d e San. J u l i á n , 

Neira.—Clero y'f ieles. : 
Nieves.^—^Párroco y fieles. 
NogMeira.—Clero y fieles. 
Ñora.—Clero y fieles. - ' 
Nules.—Gíero y fieles. 
Oliva.—Clero y A'sociaciones rel igiosas de 

S a n Roque , Conferencia de San Vicente de 
P a ú l , F ranc i scanas Clar isas , Clero y Aso
ciaciones de S a n t a Mar ía , Rel igiosas Car
mel i t a s , H e r m a n i t a s de los Pobres , Círculo 
Católico. 

Olivenza.—Clero, Congregaciones y fieles. 
Olocau.—Autoridades, Cofradías y pueblo . 
Olot.—Asociaciones católicas, pa r roqu ia 

d e S a n J u a n . 
Ondarra.—Congregación Mariana-. 
Onís.—Clero, Congregaciones y feligreses. 
Oriteniente.—Clero, A y u n t a m i e n t o y Con

gregaciones . 
Oñate.—Juventud j a imis ta . 
Orense.—Cabildo Catedra l , Clero par ro

qu ia l y fieles. Apostolado de la Oración. 
OsMTííf.—Orden de Serv i tas . 
Oviedo.—^Adoradores noc tu rnos . Clero y 

fieles. Conferencia d e señoras , cofrades de l 
Carmen , familia de H e r r e r o CoUantes, Ca
bi ldo Catedra l , Congregación de la Vela 
d i u r n a , Congregación del Pe rpe tuo Socorro, 
Congregación del Amor Hermoso , Comisión 
provinc ia l , v icepres idente de l a Diputac ión , 
Cofradías del Rosar io y del Sagrado Cora
zón.—¡Viva nues t ro R e y Jesús Sacramen
tado ¡—Gerardo Uría.—Desde el fondo de 
m i corazón ú n o m é sen t imien tos Congreso, 
i V iva J e sús Sac ramen tado \—Pedro Mawíi-
Ma.—-Congregación Hi j a s de Mar ía , Tr ibu
na l eclesiástico, Cabildo Catedra l , Clero pa
rroquial» periódico El Carbayón, Cent ro dio
cesano üe Acción Social , Conferencias de 
S a n Vicen te de P a ú l , Víc tor Díaz Ordóñez 
y famil ia . Consejo diocesano de los Círcu
los Católicos d e As tu r i a s , Sindicatos agr í 
colas de As tu r i a s . 

Padií to.—Párroco y feligreses. 
PaZwar . -—Hermandad del San t í s imo y 

Apos to lado de la Oración. 
Paterna del Campo.-^Qursi y fieles. 
Pombeiro.—Adoración noc tu rna y Apos

to lado de la Oración. < 
Pumteáreas,—Terciarios franciscanos. 

Se ha recibido u n Breve de Su S a n t i d a i 
d i spensando al i lus t re y reverendo p a d r e 
Ducso pa ra que pueda détlicarse á obras d s 
índole económico-social, no obstante su con
dición de eclesiástico. 

De su viaje de inspección ha regresada 
el director genera l de p r imera enseñanza , 
D . Rafael Al tami ra . 

A bordo de u n barco de guer ra ha sa l ido 
para San tander el comandante genera l de l 
depar tamento de E l Fer ro l , con objeto d e 
acompañar á S. M. el Rey . 

. D u r a n t e la ausencia del min i s t ro de M a 
r ina ha qúedaílo encargado del despacho d e 
los a sun to s del mencionatlcj depar tamento e l 
genera l Cincúnegui^ jefe áel Es tado M a y o r 
Cent ra l , ,..,.. 

La Ifispección general de Sanidaxi ex te . 
r ior ani tacia en la Gaceta que se h-ct s u p r i 
mido la cuarentena á las procedencias d s 
H o n o l u l ú ; que en Turqu ía son sometidas á. 
rég imen caarentenarioy por peste bubón ica , 
las procedencias de los puer tos de Alejan
dr ía y Debay (Arabia Mar de O m á n ) , y 
que se confirma la exis tencia de d icha en
fermedad e n Port-Said.. 

H a rnarchado á Mondar iz nues t ro a m i g o 
el i lus t rado escritor y académico D . Anto"-
nio Garr ido , ledactor-jeíe- d e La Ilustración 
Española y Americana. 

Se ha publ icado el n ú m e r o pr imero de l a 
revis ta Boletín de. los Amigos de la Educa
ción Infantil. 

S u finalidad es la d e r e ñ i r u n a enca rn i 
zada lucha contra el analfabet ismo, procii-. 
r ando cumpl idamen te ía extensión de I2 
pr imera , enseñanza . 

Deseamos al nuevo colega la rga y p r ó s 
pera vida y el ínayor éx i to en . la campañí 
pa t r ió t ica á que s e apresta.. 

Véase en cuarta plana 

a?'•s:e*•̂ 8..̂ a.K -̂a>.̂ E"3s 

P R O F E S O R J o s é T O N I O L O . 

Pisa, i¡ de Junio de igii.-» 

E M S A ü C E M I I i l i A S -
E n el convento de Rel igiosas de la Asun

ción se h a celebrada t amb ién con ext raor
d inar ia so lemnidad la procesión con el San
t í s imo Sacramento , que , como todas las fies
tas que disponen t a n v i r tuosas re l igiosas , 
h a en tus i a smado 'á cuan tas personas h a n 
asis t ido á ella. ^ , ' 

E l San t í s imo fué conducido bajo pal io 
por el capel lán del convento , D . An ton io 
Rodr íguez Fer ro , ac tuando como diácono 
D. Cándido R o d r í g u e z ; de subdiácono, don 
Francisco Nada l , y de maes t ro de ceremo 
n ias , D . José Ortegia Blanco. 

Las va ras del pali-o las l levaban los seño
res Lassa le t ta , Laífore, Alcázar y Moreno. 

La procesión recorrió el j a rd ín , haciendo 
estación en u n a l ta r colocado en el fondo del 
mismo, en el que se hab ía colocado la ima
gen de Nues t ra Señora de Lourdes , adorna
da con profusión de luces y de flores. 

D u r a n t e el t rayec to , q u e es taba adorna
do con gal lardetes é i luminado con faroles 
se cantaron var ias composiciones litúrgi-^ 
cas. 

Al en t ra r el San t í s imo en la capil la, las 
religiosas cantaron el Sanctus, Sa lve y las 
preces al Papa , y después de la oración del 
Sacramento , se dio la solemne bendición con 
vSu Divina Maje.staíí, cantándose el h i m n o 
del Congreso mien t ras se r e s e l l a b a a l San 
t ís imo. 

Dis t inguido público concurr ió á este acto 
br i l lante , cooperando as í á la g r a n manifes
tación de fe que esas benemér i t a s s iervas 
de Cristo han sabido poner de rel ieve, pa ra 
demost rar una vez más , su creencia y con
fianza en el Dios de la Eucar i s t ía . 

As imismo se h a celebrado con g r a n fer-

O i 3 3 
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COTIZAGIÓÜ OFICIAL 

Interior 4 poi 109 contado 
a » Fin cornsnte 
f > Fin próximo 

imortiíabl» 4 poi WO 
> 5 por 108 

Cédulas hipotecarias i por 100 
Banco ds España , 
Banco Hipotsoario m 
Banco de Castilla.. .... 
Banco Español ds Crédito.-
Banco Español del Bío de ia Plata... 
Banco Central Mexicano 
Banco Hispano-Ameriosno 
Compañía Arrandatasia d« Tabacos... 
Explosivos 
Azucarera» Prefarentss » 

» Ordinaria» 
> Úbligacioas» 

Norte» 
Franco»: Parí», TÍsta... 
Libras: Londres, vista 

BOLSA DE SAflCELONA 
Interior • 
Nortes 
Alicantes 
Francos ••— 
Libras -.... 

BOLSA DE PARÍS 
Exterior 4 por 100 , ,,....1 
Interior i por 100 
Francés 3 por 100 
Alicantes 
Andaluces 
Nortea 
Ríotinto vv.' ••••,••'V";;; 
Banco Español del Rio de la Plata... 
Banco Central de México 
Argentino 5 por 100 interior 
Brasil i por 100 Rescisión 
México Minea o£ Ei Oro 
Mossamedes ...._ 
Mozambique 
Platino 
Eandfontein E 
Rand Mines 
Robinson Deep ~.» 
Robinson Gold « 
Shansi 
Simmer 
SpassSry 
Spies 
Tanganyka 
l'harsia 
Transvaai 
ViUage M. R 
Zambeze „ 

BOLSA DE LONDRES 
(Prim0ra hora). 

Consolidados 2 y J/2 por 109 
Qoldrields 
Rand Mines 
Enterprise 
Qiant Mine» 
Amalgamated Coppel Ríotinto Cobra Unión Pacific Steel Truta (Servicio de Vida Financiera 

D5 
H07 

8^15 
00,00 
eo.eo 
93,30 

101,95 
102,30 
450,00 
090,8S 
000,@3 
000.00 
503,00 
000,00 
009,08 
312,00 
000,00 

40,50 
o§,ei 
00,00 
¡60,00 
' 8,25 
27,38 

84,15 
30,UB 
91,85 
8,35 

27,45 

98,9.5 
000,00 
94,9a 

432,00 
000,00 
393,00 
1.7i6 

463,06 
423,00 
00,00 
00,00 

000,03 
00,00 
00,00 

0^0,00 
00,00 

194,00 
oo.eo 

090.00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 
000,00 
00,00 

900,00 
00,00 
oo,co 
08,00 

c«,oa 
0,00 
8,06 

eo,o8 
00,00 
•«,00 

ios,ia 
80,76 

AHTB-
BIOB 

84,20 
C0,«0 
00,00 
@0,00 

101,95 
102,30 
000,09 
258,00 
080,00 
000,80 
505,09 
000,00 
000,90 
310,50 
000,00 
.4§,75 
0S,O0 
79,00 
00,00 
8,35 

27,38 
84,23 
91,30 
92,20 
8,B0 

27,44 

94,10 
00,00 
94,87 

404,00 
000,00 
401,00 
1.749 

466,00 
427,00 
00,ÜO 
00,00 

000,00 
00,08 
00,00 

0«0,00 
00,00 

195,g0 
00,00 

000,00 
00,00 
08,00 
60,00 
00,60 

800,00 
§00,00 

00,00 
000,00 
oo.to 
78,81 
80,00 
00,00 
1,40 
2,87 

00,00 
0,00 
0,00 

192,00 
80,61 

CASOS DE PESTE BÜBOMOl. 
, La Gaceta publ ica n n a circular del ins* 
pector genera l d e San idad ex te r ior , quf 
dice a s í : 

«Según not ic ias de nues t ro s . representan
tes , á 35 k i lómet ros de Mazagán , y en n n a 
extens ión de 100, se h a n presen tado casos 
con todos los caracteres de pes te bubónica . 

E n s u v i r tud , procede que las proceden, 
cias de Mazagán sean somet idas a l r ég i 
m e n que corresponda, según lo de tennina» 
do en el v igen te reg lamento de Sanidad-
exter ior . 

Lo comunico á V. E . para su conocimien* 
to , el del comercio y autor idades s an i t a r i a» 
de los puer tos y de las estaciones t e r res 
t res fronterizas.» 

Rogamos á nuestros corresponsales ad* 
ministrati'vos que se hallan en descubierta 
con esta Administración se pongan al co' 
rriente antes de fin de mes, para evitar la 
suspensión de sus paquetes. 

Con el Ellzif Sai2 d© Carlos 
s e c u r a n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó 
m a g o é I n t e s t i n o s , a u n q u e t e n g a n 
30 a ñ o s d e a n t i g ü e d a d y n o s e h a y a n 
a l i v i a d o c o n o t r o s m e d i c a m e n t o s . 
C u r s l a s a c e d í a s , d o l o r y a r d o r 
d e e s t ó m a g o , l o s v ó m i t o s , v é r t i 
g o e s t o m a c a l , d i s p e p s i a , i n d i 
g e s t i o n e s , d i l a t a c i ó n y ú l c e r a 
d e l e s t o m a g o , h l p e r c l o r h l d r i a , 
n e u r a s t e n i a gástvigQf f l a t t i l e n -
c í a , c ó l i c o s , "" "̂  

1 

d i s e n t e r í a , l a f e t t d e s d e l a s de= 
p o s i c l o s i e s , e l m a l e s t a r y l o s g a 
s e s . E s u n p o d e r o s o vlgoñzadot 
y a n í i s é p t i c o g a s t r o - i n t e s t i n a l . 
1,03 n i ñ o s p a d e c e n c o n f r ecuenc i a 
d i a r r e a s m á s ó m e n o s g r a v e s q u e 
s e c u r a n , i n c l u s o e n l a é p o c a d e l 
d e s t e t e y d e n t í c i d n , h a s t a e l p u n t o 
d e r e s t i t u i r á l a v i d a á e n f e r m o s 
i r r e m i s i b l e m e n t e p e r d i d o s . I<G r e 
c e t a n l o s m é d i c o s . 

De venta en las principales farmacias 

áel mundo y Serraa®, 30, MADRID 
Se reraiíe folleto S quien lo pida. ' 

Bicarbonato de sosa 
qisímicameníe puro de Torres iyñe? 

UTAS ECOfliflCAS A 5 PESETAS 

ESPECTACÜLOS_PARA HOY 
COIV!ICO.~(tJltima semana.)—A las diez y ms 

dia.—Gente menuda (dos actos, doble). 

RECREO DE LA CASTELLANA (Jardines de la 
infancia).—Ayala, 3 (entre Serrano y paseo de la 
Castellana).—Lunes, miéréolee y sábados, bailes fa
miliares en el skating.—American-biograph.—Con
ciertos.—Paseo circular.—Carrousol! Salud.—Atrac
ciones y bar.—Tarde, de cinco á ocho.—Noclie, á laa 
nueve y media.—Los martes, gran gala, fuera da 
abono, reunión de la alta sociedad madrileña.-Loa 
viernes, moda. 

COLISEO IMPERIAL (Concepción Jerónima, S). 
De doce á una.—Matinée con regalos.—Do seis y 
media á nueve y do nuevo y media á doce y cuarto.— 
Secciones continuas de películas.—Ultimas noveda
des de las principales marcas de Europa y Amé. 
rica. 

EL POLO NORTE (Puerta de Atocha).—De seii 
de la tarde á doce de la noche.-Preciosas funcione» 
en el teatro Guignol.—A las ocho y cuarto y diez y 
media.—Secciones de películas.-Conciertos por la 
banda de Cazadores de Figueras.—Restaurant, cer
vecería y helados. 

FRONTÓN CENTRAL.-A las cuatro y media.— 
Primer partido, á 50 tantos.—Jlillán y Qucrrita 
(rojos), contra Gaspar y Tapia (azules).—Segun
do, á 80.—Ilermanoa Eguiluz (rojos), contra Pepa 
y líuiz (azules). 

I M P R E H T A Y E S T E S E S T I P I A 
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Lít3&a da FiMpisaas 
Trece viajes anuales, arraneando de Liverpool y üaoiendo laa esoalag de Ooruña, Vigo, 

líisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona eada cuatro n.iéreoles, ó sei: 4, 
Enero, 1 Febrero, iy i) Marzo, 26 Abril, 21 Mayo, 21 Junio, 19 Julio, líi Agosto, 13 Septiembre 
11 Ociubre, 8 Noviembre y 6 Diciembre; direotameiite para Genova, Port-Said, Suez, Oolom-
t)o, Smgapore, llo-Iloy ilaniia. Silidas de Manila Cada cuatro martes, ó sea: 24 Enero, 2¡ Fe-
•brero,21 Marzo, IS Abril, 16Mayo, 13Junio, 11 Julio, b Agosto, SSeptiombre, 8y 31 Octubre, 
28 ífovieiubre y 28 Diciembre, directamenic p ira Singapore, demás escalas intermedias que 
á la id i hasta Baroeioaa, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool. 
Servicio por trsnsb-irdo para y dolos puertos de la costa oriental de Airioa( da la India, 
Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

Lím&ai si3 MiswYofkf Guba ^ Méjíaa 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Ñapólas el 23, de Barcelona el 26. deMála-

ga el 28 y de Cádizal ao, dlree.amente para New-York, Habana, Veraoruz y Puerto Méjico 
Regreso de Veraeruz «1 26 y de l i fiaban í el SOdeeadi mes, directamente para New-York, 
Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y eargí p a n puertos del Paoíñoo, con transbor
do'en Puerto Méjico, así como p r a T.impico, con irjn^bordo en Veracruz. 

tSn&si da V.Bstaxt30la''Oo!on9bia 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el I I da "Valencia, el IS de Málaga, y de 

Cádiz el 15 do eada mes, directamente p ira Las Pjlmis, S mta Cruz de Tenei'ite, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico, Puerto P l i t i (úeultaiivii . Habana, Puerto Limón y Colón, de don
de salen los vapores el 12 de cada mea para Sabanilla, Cura? ;o Puerto Cabello, La Guayra, 
etc. Se admi:e pasaje y eargí para Veracruz y Tampico,oon transbordo en Habana. Combina 
por el ferrocarril -de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cuyos puer
tos admite pasaje j carga.con billetes y conocimientos directos. También carga para Maraeai-
boy Coro con transbordo en Curasao y para Cumaná, Garúpano y Trinidad con transbordo 
on Puerto Cabello. 

Listéa dB -BtsBn&a Mifea 
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Gévova el 1, de Barcelona el 3, da MJIaga 

el 6 y do Cádiz el 7, du'eetamente para Sama Cruz da Tenerife, Muntovideo y Buenos Aires; 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el d'a 1 y de Montevideo el 2, directa-
atento para Canarias, Cádiz, Barcelona y acoidontalmeme Genova, Combinación por trans
bordo en Cádiz con los puertos dé Galicia y Norte de España. 

Mmii miim Mmi ] ifiiirii ii pueril 

SANTA MARÍA, 1 ,̂SE:OUrMDO 

Servicio mensual, s i l i e n d o d e Barcelona el 2, de Valencia e l j , de Alicante el 4 y de' 
Cádiz el 7, dirocfcamsute p<ra Tánger, Caaiblanoa, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz da Te
nerife, Santa Cruz de la Palm i y puertos da la costa occidental da África. 

Regreso de Fern.indo Póo el 2, haoieado las escalas de Canarias' y da la Petífuisula indica
das en el viajo de ida. 

Estos vapores admiten oirga en l is condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
Compañíudí alojamiento muy oómjdo y ,r ito esmerado como ha acreditado en su dilatado 
servioio. EebijtS á familiús. Precios convencionales por oimarotes de lujo. También ae 
ídmueo i rga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas 
regulares. La Empresa pueda asegurar las mercancías que so embarquen en sus buques. 

AVISOS IMPORTANTES.—Kebaj.i» on I«« fletes <le expoartapl-íSn.—La Compañía hioe 
rebajas de SO por 100 en log fletes de determin idos artículos, de acuerdo con laa vigentes dis
posiciones paca ei servicio de Comunicaciones m trítimas. 

Servicios comoreiaíes.—La Sección qua de eg'os Servicios tiene esfableolda la Compa-
llía se encarga do trabaj r on Ultramar loa muestrarloa que le s e m entreg idos y da la oolo-
caoión de los artículos cuya venta, como enaiyo, deseen hacer los exportadora». 

LísíBa de G^ha y ¡fáójioo 
Servicio mensual íHaban í , Veracruz y Tampieo, saliendo de Bilbao el 17, de Santander 

©1 20 y da Co.-uña ei 21, direotam.ente para Habana, Veracruz y Tampioo. Salidas de Tampieo 
el 13, de Veraoruz el 16 y de Habana el 20 de e ida mes, directamente para Coruña y Santan
der. Se admito pasaje y cargí para Costaürme y Paoífloo, con transbordo en Habana al vapor, 
de la línea de Venezaela-Colombia. 

Para este servicio rigen reb ij s especiales en pasajes de Ida y vuelta y también precio» 
conveneional^es para camarotes de lulo. 

INGENÍENOS AGRÓNOMOS 

ACADEMIA -NIETO 
Preparación exclusiva para el ingreso en la 

Escuela Especial por el nuevo plan, muy ven
tajoso. 

Eladio Sa»B {León, 3 y 5.) 
Juegos de lavabos oom-

plcios, 7,60; cristalerías, 2S; 
pie-'ps, 4,75. Surtido espe
cial par I con veutofs, fondas 
y casas do viajeros y obje
tos para re!.>;alos. Todo á 
precios (le fábrica, 

Leá!i,3y5.Visita!Í esta casa 

BEDI.TADOS TALLERES del escultor 

Imágenes, Altares y toda d a s e de carpintería religiosa. 
Actividad demostrada en los uitiitiples encargos, debido 
ai numeroso é instruido persenaU—No se censiruyan tra
bajos de 3." clase ni se admiten contratos á plazos 

~m la (trsBSiitaeiii: liesiito feaa, 

Oe aílsuiteii anuncios y sus-
*^ oripeiones en la Adminls-
lación de este periódico. 

^ANTIGUA" 
B E E M I L I O G O E T É 8 
Se encarga de la publicidad 

de anuncios en todos los pe-
friódieos do Madrid y provln-

lilíii!' ÍÍI!M1!ÍÍÍÍ8'«S) on condiciones eoonómi-
ilUÜi, íilíeiiWd: g l f̂ ^̂ ^ ^g l^g anunciantea. 

150, J A G O M E T B E Z O , 50 

l*a<íiiaí?tes. 
1. 'marca: Chocolate d a l a T r a p a . . , . . . , . . . . . . , . , . . . 400 gramos, 
2.* m rea: Chocolate de familia • 469 — 
3." marci: Chocolate económico 350 — 

PmatlSIa.'S. PeieTwít, 

14 16 y 24 1.25, 1,50, 1,75, 2 y 2,50 
14 y 18 1,50, 1,75, 2 y 2,60 
16 1 y 1,25 

Cajilas do merienda, 3 peset'ia con 64 raciones. Descuento desdo 50 piquetes. Portas abonados de.sda 100 paquetes hasta 
íi estación más próxima. So fabrio. con cinaia, sin ella y á la vainilla. No sa carga nunca el embalaje. Se hacen tareas de 
encargo desde 50 p iquotes. Al detall: Principales ultramarinos. 

u ® a isff p e r 
de economía vendemos boni
tos objetos en plata y en oro 

para regalos. 
MEDALLAS ESCflpaLMRIO 

y DE PRIMERA COMUMIOü 
JOYERÍA Y eELOJERIA 

! 

13, MONTERA, 13 
SE COP^PRA ORO, PLATA Y PLATINO 

® *f3 

FrQparaclén eo!np!@fa para la anunciada 
con^Dcaforí^ d@ Septiembre. 

Academia especial para esta carrera, á\-
ri^tda per ©1 anH^uo funcionarlo de la DI 
RECCIÓN GENERAL DE CORREOS Y 
TELÉGRAFOS 

DON TOMAS S» PACHECO 
AdmÉtB atuiunQS internos y externos 

TÓICO RECONSTiTÜYEUTE 
Y ANTINEÜRASTÉNICO 

ELIXIR MEOIHá OE 'OAMIANA" GCÍ^PÜESTO 
Es^e medieíimonto, tan rooomonclado ya hoy por la clase 

médica, por ]os maraviilosos resultados quo está produelon-
dn, ioanima la nutriGi<n nerviosa, combátela depreaión mental, 

;produoida muchas voces por excesivo trabajo intetectuál, siendo 
do efectos seguros en la curación de la anetniay debilidad nerviosOf 
entpohrocimienfo oi^gánico, coitcalecencia de enfermedades graves, 
rciífuitismo, escrófula^ fo-tfattiricr, tonificando los centros nervioaos 
j ol corazón y eonsUtuyondo el más poderoso remedio contra 

¡la neurastenia. Pídase siempre Mixir Medina de *Daníiana» cor»-, 
'puesto. 

Farmacia d8 r^edhia, SERRANO, 36, MADRID 

D E V E J S l T a S D H 

• 3 ^ U 3 2 3 B X J E 1 S 
ACTUALMENTE LA CASA DE MODA EN MADRiD 

Mueh:is son las circunstancias que so rouneit favorablemon 
te pura la gran valía de cata conocida y acreditada Casa. El 
gran !:;;undo es su cliente. Ahora, todas las secciones dé la 
hxcosiC'iin preíenian nuevos motivos para justificadas ala
banzas. P l í l i t ] O FIJO. 

piiJiiiUlFiSBfElSMyCÍ 
Ún'co ostableoimicnto de • 
EílííaANUEl. Y SANTiAGQ í-i ̂ ganitos, 35. ''tí^r 

iscos m uummm 

\ ' 

' í r a v í i l o í a u j c n t e i m p r e s i o n a d o s p o r loa E e v e r s n í 
3 í'^adres Carmoliíís'ís Í"Scsvaí"OS, d e Rurgo;--; £!;ocu-

' ín final coü iTa í i i l a t o r i í i d e l Hninio. S r . C a r d s o a -
Ags-i'^re, l ' r i i i ' .ado d e l i s p a ñ a . 

L a c o l e c c i ó n c o n s t a d e 16 c a n t o s 
y se v e n d e e n e s t a ca sa , ú n i c a a u -
t o r i a a d a p a r a l a v e n í a , á 88 p t a s . 

A p a r a t o s i n g l e s e s m a r c a S I N F O - ' 
N Í A , d e f u n c i o n a m i e n t o inmejora -^ 
b l e y g r a n s o n o r i d a d , d e s d e 75 p t a s . 

£norn!3 reparterio en discos da todas clases' 
Dlríjans® los pedidos á 

i i i 11 filLÜTE 
Desengaño. 6.-Teléfono 1.462 

3 

%g^ í'JS^^ ( J L ^ yjngS itfiwi^ 1 ^ ^ ^ ^ S C^^a 

p a r a el Brasi l y l a A r g e n t i n a 
Servicio de las importantes l íneas postales i talianas 

Para Sasítos y Bisónos Aires, el paquete postal 

^^KE I IMBERTO" 
Perteneciente á la " l . ígure BrasUiansa"; saldrá el día 19 de Julio, , • - . 
Para Santos y Buesjos Ais-es, el paquete postal 

" S i E ^ ^ " (vapor de doble hél ice) . 
Perteneciente á la Compañía " I ta l ia" saldrá el día 25 de Julio. 

£31 pE ' imeE 'a ; p r e s l s s esgui ta i i ' ^ i s i s . Fs*@cáa srS t s r c e r a , ITS p e s e t a s . paj<a t s d o s l o s f s i i s r t o s . 

Trato inmejorable, alitmbrado eléctrico, pan y s^trno frasca y vino todo el viaje. Comida abundantísima; médioo, med 
íinas y enfermería gratis. Deben venir provistos do la cédula personal p.ira ol desembarque on Buenos Aires. 

Para pasaje y más informes aoúdase á .Tuaui Careara <S Mijos, ca l le Real, líIBKA!.TAIl. 

(FÁBMCADO POR LA AZUCARERA BE MADRÍO) 
El rey de los piensos.—CUATRO AÑOS de éxito creciente 

El l^®lass in es el pienso más barato y más eficaz que se co-' 
noce. El ^ o i a s s i s i contiene más azúcar y os más digestible-
que ningún otro pienso; enorme economía en la alimontació!) 
del ganado, que comiéndolo trabaja más que cotí ningún otro 
liicnso. Instrucciones para su empleo y •referencias de todas 
clases, en las olicinas,COIáD£ OE X i a U E l i ñ , 4 , líiads^icS. 

Sucesor de S T* O IR/ i R — La más antigua dé iadrid. 
Precios sin competencia 

para ^nuncios, RecSaoiios, Hoíicias, Esquelas, y llrüfiiersarlos. 

Oficinas: DESEMOAÑO, 9 al 13.--Teféfono 805. 
Pidans8 prasupuestos y tarifas con címbinaclones Bcnfiámieas, qya ss sn¥Í,an gratis. 

EL DEBATE 
PRECIOS b E SUSCESIPCEON 

AS o. 6 meses Smoaea 

Tuberías do acera usada» 
para conducción de if^uas y 
vapor y p ,ra parrales y cer
cados. J . Rivera Var .̂'ftw. 

SAN j i r^TO, 1, i t íAnici» 
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Madrid.. . . Pts. Í5 7,50 

Extranjero: 
Unión pestal.. . . 40 20 
Necemprendidas. 60 30 

3,75 1,25 
4,50 » 
8 » 

10 » 
15 » 

TARIFA DE PUBLICIDAD 
Artículos industriales: línea... . 

Reclames: ídem 
En la cuarta plana: ídem. 

» » » plana entera.. 
» » » media plana.. 
» > > ctiarto ídetH.. 
» » » octavo ídem.. 

3 pesetas. 
2,50 » 
2 » 
1,50, > 
1 » 
0,40 » 

765 » 
400 » 
210 » 
105 » 

Cada anuncio satisfará 10 cents, de impuesto. 

Precios reducidos en las esijueias 
de cíeíyiiGÍón, ncvenario y aniversario. 

Se admiten hasta las dos de ia 
midrugada en la imprenta: 

PASAJE DE LA ALÜAMBRA, PJIJM. 2. 
Rcdaccióny Adminisiración: Valverde, 2, Madrid. 

Telefono 2.110. Apartado de Correos 466. 

AnunGsant&mn. 
PEDID TARIFAS QEATIS Bl» 

I,A Aa£NOIA DE 

JOSÉ DoweyEZ 
Filia Wi,!, r Mi. 

yenoontraréis descuen
tos deSBonooidos en ar
tículos i n d u s t r i a l e s , 
anuncios, esquelas de 
defunción, novenarios, 
aniversarios, vallas, te
lones y en tod \ clase da 
publicidad. Agencia di
recta para los «inupcios 
luminosos, franstorma-
bles, de la 'Puerta de! 
Sol. Pedid feriíaa 
á l a ^R^Sb MiúH ecor*^" 

mlcá <ie. Madrid. 

en c a m a s l eg í t imas iugle-
•sas y del pa ís . Dorados da 

h i e r r o y de madera . 
fSI P I S T I L I J O S 

¡Espoz, y Mina , 5 (Pasaje) 
Casa fundada en 1S34. 

PARA COSER Y HACER MEDIAS V 
CALCETINES y TODñ CLRSE DE GPEROS DE. pOfiTO . .^ 

% CARME! 
^ Pídanse catálogos y detalles. 
I CASA DE CONFIANZA FUNDADA EN 18' 

nucios : 108 TlltOlESES. Conile ie ÍIOMÜOIK 7 f 9 .~MUi¡ 
F o H s í í n d e E L D E B A T E (41) 

Tiapanate 
ÜCiATU lilSTíÜUCO DE LOS TÜBAIPOS DE Jb'LlAMÍJ 

ÉL APÓSTATA 

Por el?.J*J>Franao, 

prestarse 311 uy benignamente :á dar oídos 
á las querellas de los cristianos, á quie
nes, después de .escuchar la relación de 
sus edificÍQS saqueados, de sus tierras 
qiiciuadas y de los demás destrazos sufri
dos,—¡ Poi)j-,ecitos !—les decía:—j Muchísi
mo os compadezco! i.Ea, vaya, teiied pa
ciencia; vuestra ley es obliga á Sufrirlo 
todo sin inquietaros; jto 110 puedo iiacer 
nada ! 

hlo fallahaii, j-jor coiígiguiente, niárti-
r "es ni eu Roma, ni en el resto de Italia, 
nvi eu Euipt<->, ni en otros Uigares, donde-
qi,'Jcra que iiahía un presii'ente malvadcf 
ó lui rn.igislrado ansioso d-s captarse ia 
;-;;;ÍICÍ;C auuusla ó uua pandiiía de gcuti-
k s i;.¿'.i.'¿ada por los tacrificadercs de losj 
Í L U ) I ' ' « S . 

iZi! -í'alcstina, una bijida de fanáiicos • 
Jdú!aL-..4S asiiltó en pleno día el níonaste-
fi'o de San iíilai-ión, llcváridolo tijdo á, 
SiL'ig'i'e y fuego, no Llegando á mal t ra tar ' 
al santo, porque é.̂ iíe pudo darse á la ^ 
fug*;. y esto último precisajueiite fué Jo < 
peor qtie de todo ello encontró Juliano, 1 
guien despachó una horda de desalma-1 
dos que lo persiguieran. • j 

• Etr Gaza, una gavilla d e ' facinerosos 
>taeó furiegíMnente á vaiioís ilustres cii§-| 

I tianos, llevándolos á la plaza, donde los 
apalearon, los pelaron con agua hirvien-
te, los atravesaron con asadores, y al fin, 
arrojaron sus cadáveres al inmundo lu
gar donde acostumbraban á echar los de 
los burros muertos. Estos crueles suce
sos movieron al gobernador á que, aun 
siendo pagano, fuese al lugar y castigase 
á los autores principales de tan escanda
loso desorden. Pero ¡ nunca lo hubiera 
hecho! , pues Juliano le privó de su oficio 
por magistrado meticuloso que se fijaba 
«n cosas muy leves y no sabía mantener 
en su fiel la balaza de la justicia. 

líOs heliopolitanos superaron én furor á 
los habitantes de Gaza. Existía en esa 
ciudad desde remotísima época u n templo 
de Venus, cuyos cultos eran tan torpe
mente escandalosos, que el gran Coiistan-
tino,, aun cuando creyó un tiempo polí
tico ;el tolerar otroSj no pudo menos dé 
prohibirlos severísimiamente. No se extir
paron,» sin embargOj Jos cínicos adeptos, 
y apellas llegado á Heliópolis los prime
ros vieatos del favor áel nuevo soberano, 
se reunieron en tropel^ y empuñando las 
armas, raptaron violenííémente un núme
ro de vírgenes cristianas, y después de 
niartirizarl-ds con asquerosísimas ofensas, 
las destriparon vivas y ecb iron sobre sut? 
palpitantes esitrañas cebada y otra comi
da , que hicieron devorasen animales ÍJB' 
!,;undos, 

Y aunque tales liorrores se ojmetían en 
mitad del día y á- la vista de todos, el 
Enii.»erador no sólo no hacía de ello el 
nieiior caso, sino que cuando no podían 
menos de darle cuenta, contentaba con 
im peiturbable tolarancia: 

—¡ Bah .' i Valiente cosa ! Aunque u n 
griego aplastase á una docena de galileos, 
no habriiá nwJKtyo para .hacer ^aspavientos. 

Ninguno de e^stos hechos produjo tanto 
escándalo como éi suplicio de Marcos de 
Arelusa, sacerdote doblemeote venerado 

por sus canas y por su famosa piedad ( i ) . 
No pudiendo perdonarle que en tiempos 

del gran Constantino hubiese destruido un 
templo de los ídolos, apenas se percata
ron los idólatras de la imparcialidad del 
sucesor, lanzaron contra Marco un grito 
de muerte. 

El sacerdote, que apercibió la tempes
tad, pudo por el momento esquivarla, hu
yendo oijortunamente; pero, al enterarse 
de que sus crueles per,scguidorcs sacia-

! ban su saña en los cristianos que pren-
, dían en lugar suyo, no vaciló un momen-
¡ to en presentarse en la población, cntre-
! gándose^ así voluntariamente á sus enc-

—¡ Dios me libre ! 
Mientras así era atormentado el mártir , 

el magistrado de la ciudad, que nada ig
noraba, se estuvo callado,^ pues conocía 
las ideas de Augusto. 

Pero llegada que fué la noticia de tan 
increíble barbaridad hasta Antioquía, Sa-
lustio, in'efeclo de Oriente, pagano de 
profesión, pero no exento de sentimien
tos htunanitarios, se sintió wa tanto aver-
gonza(k), atreviéndose á llegar hasta el 
Emperador, y procurando aprovecharse 
de su flaco, esto es, del amor propio,— 
Majestad—le dijo,—en algunas provincias 
se cometen excesos odiosos: en Aretusa 

migos por librar de su furor á sus ovejas» ¡ se ha insultado á un anciano, siendo 
arra.strado furiosameiite por el pueblo y 
martirizado, para obligarle á convertirse 
al helenismo. Yo sé que no son esas tus 
iiitenciones. Y lo peor es que hemos re
sultado con el deshonor de la derrota, 
toda vez que aquel viejo achacoso, hasta 
ya en su agonía, no sólo no cedió, sino 
que tuvo ardimiento para apostrofar á 
sus verdugos. Yo estoy casi decidido á 
enviar allá órdenes nuevas. . . 

—No lo hagas—le atajó Juliano, que 
conocía perfectamente á Marco de Are-
tusa y cuánto .se había afanado para sal
varle á él mismo cuando los asesinatos 
en la familia imperial; no nos precipi
temos. 

—Pero si es un escándalo una sedición, 
un tornar á la barbarie. 

-*-Bueno, bueno, ¡ qué se ha de hacer !; 
la plebe, ya se sabe no se contiene en 
ciertos límites. Por el sol divino, te juro 
que semejantes exageraciones traspasan 
mis deseos. 

Más chabacanamente que en esta oca
sión, y con tristísima frecuencia, solía I 
añadir el Apóstata groseras burlas á los 
repetidos atanues con que perseguía al 
^cristianismo, cuando, cumpliendo el afán 

I de altos puesíps dgíus-Secuaces; ibíi 

siendo completamente despojado de sus 
vestiduras y azotado terriblemente con 
cuerdas, arrastrado por qalles y plazas con 
crueldad inaudita, que llegaron al ex
tremo de que los niños, azuzados por los 
padres, le asaetearan el cuerpo con los 
estilos de la escuela, y de que las muje
res, cual verdaderas furias, le clavasen 
sus peines, hasta que, por último, le ex
pusieron al sol, embadurnado con miel, 
para que sirviese de vivo pasto á las avis
pas, preguntándole mientras le martiri
zaban:—¿Quieres reedificar el templo que 
destruíste ? 

Y como les contestase negativamente, 
-—Págalo á lo menos—le dijeron. 

—Imposible. 
—Da siquiera una moneda como signo 

de <|uc quisieras hacerlo. 

( I ) Creemos que el Marco martirizado 
por Jtíliaiio no fué el Marco de Aretusa, 
mancliado de arriaiiismo, de que luego se 
arrepintió. San Gregorio Nazianceno habló 
de él como de tm santo mártir, afirmando 
que no podía criticársele sino la caridad, 
siempre laudable, pero de tan desventurado 
resultado, con que procuró salvar á Julia
no, siendo niño, de los asesinos qtte sacri
ficaron gran parta de la familia de Cons
tantino, 

sust i 'u jendo en todos los cargos á los 
cristianos por los más señalados entre los 
partidarios del nuevo orden de cosas. 

IN'uchas veces, al firmar uno de estos 
diplomas, solía decir, al par qué hacía 
un grosero guiño de mofa:—^Vamos á ver 
si este galileo se queja ó no por el pues
to de que le privo; yo, por m i parte , no 
hago otra cosa sino ayudarle á observar 
su santa ley; en ella se pide vida humilde, 
oración, ayunos, y no encumbrarse; los 
galileos me deberían dar las gracias. 

Y cuando, otras veces, expedía decre
tos de confiscación de los bienes de las 
iglesias más ricas, juraba que no se pro
ponía perjudicar á nadie; los dioses me 
libren—decía;—proveo para que el clero, 
descargado de los cuidados mundanales, 
esté más apto para las necesidades espi
rituales. 

También empleaba ardides canallescos, 
como burdas excusas de sus latrocinios. 

Como muchos años antes habían sido 
entregados por. el Gobierno á los Obis
pos los edificios dedicados á cultos escan
dalosos, y sus materiales se habían uti
lizado - en la reconstrucción de templos 
católicos, dispuso que las columnas y otras 
piezas de piedra de esta procedencia se 
devolviesen á los paganos, y cuando, como 
sucedía frecuentemente, no se podían cum
plir estas órdenes,—Que las paguen—de
cía,—y que me estén reconocidos, pues 
que no les hago pagarlas con su pellejo. 

Después llegó ya á mofarse en público 
de la perfección cristiana, al par que hi
pócritamente daba cierta .aparente justifi
cación á sa cada vez más descarada per
secución.—¡ Qué cosas más raras ! i Esos 
galileos gustan de agazaparse en los bos
ques como las fieras! ¿No equivale eso á 
salirse de la vida social y razonable? ¡ Y 
se prometen unos á otros 'elevarse más en 1 
el empíreo, cuanto más se mortifiquen 11 
Apostaría á que e§tán locos rematados;/ 

y escribió á los prefectos: ((Nuestra cle
mencia ha creído deber ordenar qué los 
clérigos figuren en las listas de prestacio
nes municipales, y no usurpen exención 
alguna en lo sucesivo. No se malgaste e l 
dinero público en ellos, y suspéndase toda: 
provisi(5n á las vírgenes por la beneficen-> 
cía imperial. Reintegren las iglesias a l 
Fisco cuanto percibieron de los Empera
dores Constantino y Constancio.)) 

Cuando, informado de que el ardor d e 
la piedad de los fieles suplía estos despo
jos, comprendió que para adelantar en su 
lucha contra la Iglesia necesitaba apode
rarse de la juventud, y jjjuso en segui
da mano en la empresa, dando un decre
to para vincular la ciencia eñ provecho-
de las sectas ( i ) . 

Dos habitantes de Antioquía, Constanti-
nopla, Atenas Alejandría y Roma, se en
contraron una mañana expuesto un edicto 
imperial que la gente comenzó á coirien-
tar acaloradamente apenas U e g ó á ser-co
nocido. 

•—¿Qué se dispone?—preguntaban. 
—Que los cristianos no puedan enseñar^ 

si no reniegan. 
—Pero, ¿por qué? 

( I ) Al l legar aquí bueno será p r eguu ta f 
al p iadoso lector: ¿ N o creerán a lgunos q u e 
esto es referir la his tor ia contemporánea-
bajo la máscara de la a n t i g u a ? ¡Qué he
mos de hacer, si no impor ta que pasen l o s 
siglos , para que se repi ta s iempre la mis 
m a escalonada farsa de las persecuciones^ 
prfsneto h ipócr i tas y al fin descaradas { Y 
como cuanto va re la tado referente á l a s 
persecuciones del Após ta ta está contenido 
en incontrover t ib les documentos his tór icos , 
s i rva a l menos p a r a l as personas s e n s a t a s 
de luz que esclarezca las ment idas razones 
con que los Ju l ianos de todos los t i empos 
t r a t a n de enoubr i r s u s aviesas inteniiioneá^ 

iSe contimiaiÁ,J. 


